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ATISOS ESPECULES 
Uttel Metropole Ä Ä Ä ' r C 
U Mfttrii, 27. Coxinha i brnileira « 4 portu 
•ft ; TtahM de primär« qualidade ; excellentes 
commodos par» famílias § viajantes e bem mon-
tado serviço do banhos. 

Cul tura dos C a m p o s — " í f í y K i E ! 
ta e eepcclaes do alguns cultivos Actaalmento 
aula argentes no Brasil, pelo dr. J. P. DF, ABHH 
BRAHII/. U» volume de «00 pag*„ 2f, no «scil-
ptorlo deata folha. Pelo correio, 295U0. Oa arn. 
Aaaignantes que reformarem a aoaignatnra rece-
tel-o-fto como briado. 

m E S C 5 J R 0 . . . + 
Do Corrrio da Uunhâ 

Tinha me dado a honra da sna vi 

•ita um illnstro republicano, do ouja 

•iaceridado não BO pódo com jnrtiça 

duvidar, por i«so que sempre o co-

nlieoi adepto da pura democracia. 

For tácito aocflrdo nos abstemos do 

palostra sobro matéria em qno sabe-

mos estar discordes; mas, naquella 

tarde, não soi por que, dou-lho na 

vontado enveredar pelo escabroso as-

sumpto, onde, como era de esperar 

me enoontron preparado a disputar-

lho o passo. 

Escândalos administrativos que tCm 

assombrado n opinião; ferocidades 

perpetrados para amedrontrar advor-

•orio», e que apenas lograram envile-

cer oa algozes ; a iniquidade erigida 

em uorma de justiça nos tribunaes : 

o peoulato em exuberante vieejo nas 

repartições ; o commercio oxanguo o 

Dão Iuorando com qno pagar as des-

posas ; a industria depauperada e 

trancando as portas das fabricas ; OH 

bauoos tiran iformndos em apparolhos 

do eacamolagem, onde o suor dos la-

boriosos se converte em fortuna dos 

velhacos; oxorcito o marinha tidos 

como suspoitos o guardados á vista 

los olheiros do govorno; a corru-

pção das aloovas abrindo aos dosbria-

dos o caminho qno outrora só se ras-

gava a golpos do talonto; nm Con-

gresso do nullos a pagar com a sub-

serviência a esmola da designação ; a 

venalidade na imprensa recebendo om 

gorgetas o producto dos impostos com 

que só acabrunha o proletário—tudo 

isto, e mais alguma cousa, paBsci em 

roviata, rapida e indignadamente, com 

o calor de uma convicção qne não re-

ceia constrasto e que allega íaotos 

fora de qualquer duvida. 

E foi para Isto, eonolui, que vOs, 

os republicanos, derribastes e banistes 

o cidadão mais democrata e mais ho-

nesto que jamais govornoti um paiz 

livro. 

Não qtierieis ser compatriotas de 

Tedro II, o pouco vos incommodo 

serilos, como já fostes, faohineiros do 

nm Floriano ou, talvez peior, aggre-

gados da fazenda do Banharão. 

O rnen amigo,- qno tudo ouvira triste-

mente, então objectou t 

Concòtdo, para bom da nrgumon-

tação, quo seja exacta a longa sorie do 

erros, desatinos o crimes quo acabas 

de enumerar; maB, ainda assim, per-

gunto-to, appellundo para a tua boa 

fé : — Acreditas qno todos esses males 

fatalciento se hnjam derivado da for-

ma republicana ? Não pódo huver nm». 

ropublica honosta e uma monarchin 

quo não O seja ? E, antocipando a 

resposta da tua sinceridade, isto 6, 
prevendo que adinittan honestidade o 

civismo numa republica, de novo in-

dago como e pofljue da simples mu-

dança "de (órmu do gnrerno so origi. 

naiara os horrores^Ü qno ulludisto, • 

que, espero que o creias, comtigo la-

mentam os antigos e bons ropnbliia-

nos. * 

Neste appello & minha boa fó havia 

communicativa emoção, o com a rnaxi' 

ma lhaneza logo do coração aos lábios 

mo acudiu a resposta : 

—ISem audasto suppondo qno não 

sou nin deisos emperrados que, na 

idolatria dn imagem, fazem consistir o 

culto da sua divindade. Sou monar-

cbista por Tnünitas rs^pe», de-ordem 

thcoricB a "pratica, cujdf exposição 

iw m m 
testo qitt possa havdr ou ropubneSs 

sensatas o virtuosas, ou monarchias 

dosajuizndas e cheias da vícios. As-

•im, quando allego o demonstro as 

mazellas o deformidades qno nos af-

fligom desde fins do 80, obsointamon-

te qnoro desacreditar a fôrma re-

publicano, om geral, que poderá mes-

mo conVir, com outros moldes, outror 

autecedentes historicos, ontra educa-

ção popular e outros homens dirigen-

tes, a diversas nações, que não a nos-

ia. O meu intuito 4 deixar compro-

vado, e não haverá espirito Incido e 

desinteressado que o negue, a enohen-

te do males que sobra nós desenca-

deou a reroluçio de 69, „ o successi-

vo desmedramento que a republica 

t»in produzido em todos os ramos dn 

actividade naoional: donde, a contrario 

leneu, o patriotieo alvitre, qne a todo» 

•e impõe, de estancai- esse mananoial 

de Infortúnios e vergonhas. 

—Bem; mas ficou por explioar, o 

•ra ahi que «u te esperava, a cauva 

por que ewaa dssgraçss e vexames 

Msenoialments provieram da mudança 

de fôrma. 

-Po is nada aais fácil; e o l a i s i m . 

Jww parábola, qua era como a sabe-

doria do msTBi antre o* mestras f», 

lava ao povo, om potioas palavras te 

vai dar a solução do problema. 

Imagina qne estás no moio do um 

salão ricamente adereçado o onda so 

apinha nnmerosa multidão. Elegantís-

simos' paros volteiam no phrenczim 

do valsa. Espelha-se e refrango-se a 

luz nos rooamos dos vestes, nas seda» 

e pedrarias, on noa olhos e collos .1« 

formosas damas, mais nitidos estes do 

qne as sedaa, mais fulgentes aquelles 

do qno os diamantes. Esvoaçavam 

perfnmos o tentações... E, todavia, no 

discreto galanteio dos cavalheiros não 

aehuria qne censurar o mais austero 

moralista. 

Demasiada não tira, com verdade 

so diga, a auspeita de qno, em tão 

mundano nssemblóa, muita gente hou-

vesse para quem fossem lottru morta 

as leis do decoro o da moral . , . Mas 

a luz tudo llsoaiisa. O dono da casa 

ó sório. Teme-se o reporo.a criticado 

vizinho, a mordacidade dos espo.ta-

dores que não dançam, a oxprobração 

das tias ralhadeiras,—o todos so con-

tam nos limites da mais apurada edu-

cação. 

Eis, porem, quo detona uma explo-

são. . . Apaga-so o gaz . . . Deixam do 

soar os cadenciados accordes da or-

ohestra... Tudo trevas I os lúbricos e 

audazes começam a tomar liberdades 

com as senhoras. Gatunos euluvados 

—e ondo oa não lia, santo DEDS?— 

passam as unhas nos leques o brace-

letes... Risota e chufas grosseiras. 

O código do bom tom co.lon logar 

á garotice e ã rapina. . . Entendeste ? 

— Creio qno sim ; mas qno luz se 

apagou em 8'J ? 

—Todas. Suppriinistos, primeiro, o 

Imperador, que ora o mais incorrupti 

vel e constante fiscal da publica mo-

ralidade. no politica o na administra-

ção. Quando a deshoras o iizostes em-

barcar, naquolla fatal madrugada do 

17 do novembro, uma testemunha (lo 

visto, uni pobre soldado, commovido, 

me referiu quo a todus cansou pasmo 

a lentidão da lancha qtio o transpor-

tava, e que aliás tinha onlow da so 

afastar a toda força... E' que no frá-

gil barco também tomavam camiulio do 

exílio a honorabilidade o o desinte-

resse no goveinaç» ^ 

Bupprimida a fiscalisação sovera M o 

Imperador, tn.mbein acabastes com a 

jjo Fnrlamqplo. Medeiros do Albuquer-

quo, nm repnblicano insuspoito, con-

tou noutro dia oomo o negregado par-

lamentarismo foi estrangulado pelos 

alferes da Constituinte, Nos cornaras, 

antigamente, digladiavam-so os parti-

dos pelos seus mais auotori .ados re-

presentantes e naturaos campoõcs Núo 

ora possivol agoitar-no uma.pato ta sem 

quo os adversários a prcsentlssem, 

dando alarma. Se patriotismo ou into-

resse proprio, não quero sabçr: o faoto 

6 que se exercia vigilância. Agora, 

não: quando se divulga uma ladroeira, 

já está cousummads. As Camaras nada 

tèm cora a administração o vivem a 

mais inglória das existenciss. A tribu-

na, deixando de ser um nobro instru-

mento para a conquista do podor, re-

dnziu-se a triste meio de vida. cA's 

agnias parlamentares da monarihia— 

escreveu Josó do Patrocínio—suoco-

derara gallinaceos do- vflo rasteiro o 

que aponos se intâcsnim pelo milho 

do subsidio.> E Patrocínio ó um acen-

drado defensor das instituições. 

Nem ahi so acabou a escuridão quo 

fizestes. Restava a imprensa. Vos a 

amordaçastes. Invadistes as typogra-

phios e assassinastes os jornalistas. A 

outros corromposles. A ropnblica fez-

se niveladora, lya« d * modo aingular: 

mAndondo quo todos ficaiaom <lo joe-

lho». Quem não fleon, foi docapitado. 

Agora, sim, tudo de joelhos:—do joo-

C A M B I O 
O wrcado 'lo cambio da noasa praça abria 

h'intem IndecNo. com OB bnn<os HritínU e Commer-
cio e ladasttlu bicanlo a II d., e oi d cm a IH, u 
IJ lf16. 

Côic.1 do II horas, gcncraUaoii-go a taxa de II 
tjlfJ, oxrop;!íf) feita doBan.o 'lo Commercio o Ia-
duBtila, quo recusava negocl;«» acima do II d 

Céica de i ho:a, inoKtvon-so frouxo o mercado, 
o os banco» Commeicio e Industria e liritith ofTo-
reclarn seus saques a 10 lõilO, « 03 denialj, a 
11 d. 

A' tardo, o mercado ee nios'ron ma1« firme, com 
os banco» dnndo II 1(10, excei«;fto feita do Kiver 
Plate, quo dava II l|3-', c do í.ondon e Cumnur-
cio o Industria, que só davam li d. 

Nce:» pr.sjçAo fechou o mercado calmo. 
O movimento do operares rcaüfladas durante o 

dia foi pequeno. 
Os extremos do dia foram de 10 l.riI6 a 11 3| ?2, 

para o papel bancarlo, e do II d. a 11 5(32, 
para q outro papel. 

Vir as cntíçfioa do cambio fornecidas hontOTU ps« 
Ia Poíaa de b. Pault>t 

•AQUSfl 90 Dia« AT TlflTa 
r.cn/irca 11 J|32 10 20| 2 
Pailt... h>r> H7.*< 
Hamburgo. l.f'C8 L.OHU 
Itnlln. Ri:» 
Po n ii pai a 0 

A.r, 4 

fcobcrnnoa 22Ç.r,00 
Fztreii ioí: 

Contra banqueirot, 10 |.r»|10 a l i 1|B. 
Conlia a caixa matriz, lo I5[l6 a 11 1 jB. 

Coramnnica-nos o nosso iraperteri-ito 
correligionário sr. dr. Estovnm Leão 
IJourroul núo tor o monor funduraento 
o tolegrammn exno lido destn capital 
para O Diu, do líio, de qne. por eaten 
dias, VRÍ encetar a publicação de ,nm 
jornal raonnrelnsta, denominado A Mw 
narchia. 

Coramnnica-noa mais o mosmo dr„ 
para fazer seiente aos amijços, r|ne, 
«estando, finalmente, concluída a demo-
«rada impressão do sua» duas obras 
«O doutor Ricardo Gitmbletou Daunt e 
xHercules Florence, serão postou 6 vou-
ida ató ao fim do correu te anno os 
«seus Estudos Historicos sobro o dou* 
«tor João Mendos do Alneida, o Cou-
«selheiro Rodrignos Alves o O Anno 
«»Santo e o Jubileu.» 

Em diversos jornaes desta capital o 
do interior jú t>'m sido dados ú luz 
alguns capítulos dostes novos livros 
do nosso ineangavel correligionário, 
redactor d'A Vanguarda. 

M a r ^ n i b a i i d o • o * 

J traordinarios qno aprecio!, como as 
festas de 14 de jnllio e Exposição, em 
Paris; os fuueraeM de Umberto I e ju-
ramento de Victor Emmanuel I I I , em 
Hema; o julgamento do liresoi, om 
Milão; as maravilhas topographicns 
da Huissa; o movimento de Eoudres; 
as fentas de Hem«ua »Santa e feira orn 
Sevilha; a parada militar de 2 de maio 
em Madrid e as festas reues no Por-
to, do cujos acontecimentos o publi-
co está seiente pulas noticias do» jor-
uaes. O que eu pretendo fazer t» um 
livro—Guia do Viajante—de todas as 
cidades, villas o algumas aldeias de 
1'ortugal, eom a chronologia de seus 
monumentos e curiosidades, que se 
podem visitar, iivclnsivó o roteiro e 
guia das curiosidades o monumentos 
do Madrid, Paris, Londres, líruxellas, 
Berlim e Roma, por mo parecer quo 
um livro-guia destas capitães, eseri-
pto era portugne^, não só será apre-
ciado, como ntil aos touris/es brasilei-
ros o portuguey.es que quizerem VÍHÍ-
tar enaes logarea qno tanto alento dão 
á vida do qnem OB passeia. I 

E\ pois, sr. redactor, o qne preten- ^ r i o o patnota nao póde puc aar 
" I,r«rnm«nifl ««rã c o m a PoUtic» da Comioi»«iio Contrai, 

A exemplo do vários atilados colle-
gus, também eu consegui conferenciar 
com um illustro chefe situacionista, e, 
guardadas as dovidus reservas, trans-
mitto aos obedientes eleitores da Com 
missão Central um resumo fidelíssimo 
do hilerviai; : 

— V. exe., qno é intimo amigo do 
governo, poderá do certo informar com 
segurança «obre a famosa scisão do 
partido govoruista ? 

— Sem duvida. Sou intimo do Cam-
j pós Salles, com qnem brinquei em 
oreança, e, nos bons tempos colle-
giae8, dei muito cócoróte no Iiotiri-
gnei Alvos, que até hoje so lembra 
disso com prazer o saudado. 

— Nosso cano, que pensa v. exc. a 
respeito da tilo falada scisão ? 

— E' inevitável, quem lh'o diz 6 
homem quo está do doutro o conheco 
perfeitamente o mechanismo da gerin-
gonça. O Bernardino de Campos, lio-

; do sabão, lovando-as, ao que depois 
«o soube, pura o cortiço da rua Gomes 
Cardim, <>f>. 

O menor, dando pelo furto, chamou 
o patrão, acudindo deprosna o sr. Oli-
veira »Santos, que, infelizmente, não 
chegou a tempo de alcançar o fngaez, 
visto como elle já havia desappare-
cido. 

Jíontem, encontrando-se o sr. Oli-
veira Santos com o larapio, mandou 
prendei o por ura agente de segurança 
e conduzil-o á presença do dr. Anto-
nio de Godoy, J.° delegado, no posto 
policial do Braz, ©Kpücando a essa 
auctoridado tudo quanto acibamos de 
referir. 

Babem que £ ra Antonio de Souza?— 
O muito cynifo ladrão, conhecido pela 
alcunha de Espalhado, cujo retrato 
fijiura em quasi todas as galerias da 

[ policial... 

O intendente municipal de Taubaté 
foi auctorisado a mandar demolir o 
edifício quo sorviu de cadeia naquella 
cidado. 

quo la-
na mfio i 

esso trabalho, 
ra não ser volumoso o livro 
commode a qnem o trouxer 
para sen govorno. 

Com a pnblionuâo destas linhas, mui-
to lha agradecera este seu constante 
loitor, ntn.0 crd.^ o obg<l,° —JnaquUa 
Gil Li.iUtiro—ti. Paulo D—7—ÜUl.» 

•lo fazer, ma» «âo brev0m0n te «erá | — £ A 8 B p . H ? « . „ , l , u da. Obra» P„-

^ t e t a ' ' (° df-l-aUcl imra ' ) n M i ' parenta e «Olhados, I d«BJ.«u.lor com o 
q,,o faro» naumido. pa- | ^ . J Emqnanto , m v i J reesumento, em folha» do cobre, da» 

1 .rBo» |»nl.lic««k : cou»a ia »a m..n- I n<!"U" «'» bal'' ,° Jo no Juquery-quer-i 
Itondo, 8«m f-r.u.le difli.Mil.lade . ma» - ? ' i'' ' "'• ",'.'"' " [« " " " "-y í " 0

 r
J o 

cia quo estão exSott«do» o» «mprego«, 9 a » hV» I ta1 0 «rica a Ignapo, 

Tolegrorama quo publicamos liojo 

na H6C.-;Äo coinpetfla'o e qi:o no» foi 

da 

p, entretanto, existo aiu.la #r*n.le nu-
mero de purent.;» quo estão dCHem-
proí/tuloH. 

— K emquanto calcula v. exr. o nu-
uiero :1o pare.ite» da CommÍHSão ! 

— S:':o ha urna o»ta>i»tioa exao'a, «i>e-
H tr dos ninitos esforço» o pesquia.» 

remettido polo noaso collega de Ara- I empregado» para pi- cur...! os om to los 
,, . . . . r oh l..ita-loH • l.u'rotanto, o» parente» 

r.iqnaro, —o Pflpiií.ir, noticia quo filiam j 
' 1 , mal» líi-o .imos, ato o terceiro guui 

victiiua» de cova/de aggressão o re- ,,)r , l i r o t , c .„„„;„„), olevam-io á re:i-
dactor o o proprietário daquella folha. [ pcilavol Romma do 1. :.'JS. 

São por domais grave» o» farto» ! — Maa toda e»e.i gonte está eiopre-
narrado» no telegramtua, tornando-so ! '" u

v . ' . . 
6 ' —Snn ; v. eomorehenilo qno uao 

necessário quo o dr. chefe «la policia • ,.„8,ivel collooi.r tanta gout» no Coli-
mando proceder a rigoros-i inrjr.orito. . î re»:. ', r.a» Secretari i», na M i/istru-

_ m m , Lura e outro» empregos liou». LI i-
uir.me:;te !<" m sido eollocados no» c >r 

de a« 

Sociedade de E íhaographia t 

Civilisação dos índios 

Inscieveram so como sócio» : 
Francisco Bauodicto Jíiboiro 
Silveira 

Í1S2 Paulo Egyilio Junior 
:|HÍJ Jlajor l-Vlicio 1J. Chiixpun 
3S1 Antonio K^-ydio Martin» 
•'185 Lourenco Úoiningus» Martins 
:!8l> Jesniiio Autonio do (Jastro 
.187 Benedicto do Camargo 
;I88 Osmar Mairro 

Kratuino Galiano 
OÍÍ3 Sergio '.'oslau do ^rouru 
331 Coronel .Teauino Pasflioal 
!>!)J Antonio Esiquiel de Lemoa 
393 Auianajó. Aiaujo. 

Iniciou nova era «le oxifttencin ..o 
Monitor Sn'»Mineiro, que hu 2',t anuo» 
so ])tiblica em Campanha. 

Nossas saudações. 

A Comurca, de Mogy-mirim, comple-
tou no dia 5 ' »en primeiro anniver-
Hario, .laudo uma edição especial, com 
variada o escolhida collaboraçSo. 

Í-Vlieitamos o collega. 

Principio de incendia 
Em connequenda, talvez, do grande 

aocnmulo do fulig.im na chauiiiiõ da 
cozinha, manifestou-se hontom, As 1 ljtí 
da tardo, um principio do iucendin no 
prodio ein qno reside o sr. Joaquim 
1'orto, 4 rua Conselheiro Furtado, 2'.). ] 

Um seu filho, o sr. Moreira Uorto, 
deu aviso ao Corpo de Bombeiro», 
mandando este nm .urro com escadas 
o boinbar, cytterniB o o necessário pes 
soai para o oorviço do extíhcçúo, sob 
o com mando dn sr. Egydio Mlchado. 

O fogo foi abalado immediutamcu» 
te, sondo diminuto» o» daninos causa-
dos. 

O dr. Todro Arbncs, delegado, 
• «mais rápido que o raio», compuroL-ou 
no local. 

Ajuste do oont-i's, in ulto» o i an 
Egydio i'erelli, d-3 na.-ioiialidade ita-

liana, andava ú e.pera de um momcnlo 
par. ajustar o.rtás conta» c <tn n seu 

, K 

(1o 30-

pa11 i"io Gnstavo 
10 11ti da manhã 

la iole. ífoutcni, :'.EI 
eQcontran-lo-o na 

pos puuciae» o no 
gnrsriça, ã espera do consa lanlhor. 

— MUB, da.la a Bcis.'io, a qnori cabo-
r . ri victoria, a jireuidencia do Es-
tado •> 

rua liresssr, esiiiiina da rua iSiva Tel- i " A - «Ir. Bornardino, indubitável-
les, chamou-o á#bies explicações. Hou. ',"011-0- O Cesar, o Meaqnita, o 1 ru-
ve entre os dons tvo.a do ÍUKUH.M o .«••"'=<'. « « o Dino organiza-
« agressão do «atnme. | l ; " 1 ' ? " •'«> oppomçao, ao qn d ha J 

Inte.ticdo a 'praSa do l.o, Kocco d e « H » ' " »P'""." J'1' -;'"tores «li..-
Oiu»eppo, 221, p»ra prcndel-oí, r . / v . nontoitu». 0 ..st arte o I-auardm 
.lio, que estava oomo uma f ra. acWro- vernaia tr-nqu.'l .mont... 
di:i-a também ». eacote. fazmido-lhe | " ! ; " C-.gre.so eata.lo .1 
um ferimento no pescoço. 

no tre -lio cotxiprebendido entro o rio 
JiKiniá e a b.-»rra do rio Tatariry ; 
I;-J7.V::, com a conservação da estrada 
de Xtapeceiica a K. Miguel Archanjo. 

0 julgamento de liontem 
u f a a í ü r / 

rliilgon-ríe hontem perante e te Tri-
bunal. pela segnnda vez, o importanto 
processo que tanto impreasionon a 

i população desta capital, attendendo-se 
j as circuinstancia^ que rodearam o fa 
j cto delictuo'-o, em que Joaquim de 
| A.iois Horba ó accusado do haver as-
j susttinado, na noite de 25 de mr.io do 
| anno pausado, ria r;ia Aurora, n. 2-A, 
j o H<JU sogro Januário do Mendonça. 

O recinto do Tribunal, poln ajpor-
! fanciã do julgamento, ou pel;t curio-
-i.ludo quo despertou no animo publi-

i CIÍ, aclinva-se repleto de curiosos, DO* 
i t<'.n.io»G0 a present;-'* de estudantes e 
! glande numero da aàvoga<io3 do nosso 

Foi preso enj flagrante. Rocco e 
ííustftvo, que também tinha ferimen-
tus, receberam ^snr^ivST1 na Tolicia 
Central. 

; osüvor governando, 
dino. 

I —E o dr. Tiibião 
I ços tem prestado, i 

. f I coavi V 
f ^ B ^ n [ —Nem o logar de Snaportf.r do qua 

No Braz,'foi pieso liontem por rm j !
q r o r ^ n V u l o i í , 

agente, para mrer^çuações, o individuo j —.Ali! Ksse, pelo patriotismo o co 
r.milio Antonio, fine jú cumpriu pena j ragem ci vi« a, do quo tem dado nota-
do dó tf s ânuos j f Cadeia Publica, por vois provas, será nomeado para qual-

, -, T (• 1 louer car cr o importante, que sn-a eie-
cprnp de passagem do moeda falsa. 

Km sen poder j foi encontrada nm.i teza/maâ tal', 

nofa falsa de lOOfOOO, cuja proceden- . decroto, do capellão do oxur 

cia não oxplicou satisfactoriamente, Uontrt--almirante offectivo. 

iijüiulo (tol-a recebido num tioco que ^ 

Deve ser juiblicado no Di trio 
I ;<;<' de hoje o contracto as i .uad.o | 

foz. 

O dr. Antonîo'Mo GoJ«\y, 1.® delo-

gado,*catá tratando do apurar o car,o. | 

O deputado paulista sr. Azevedo 
Marques apresentou nnte-hontem nn 
Camara federal nm projecto de lei pa- , 
ra oatudo dos sen i ccllegas da com-
missão de *4&ni™iuçMf», legislação c i 
justiça. O projoc^A trata do diserirai- : 
nar us competências da União e dos ! 

Estafloa o:n matéria de dualidado do 1 

direito. ; 

A aes'-'fto foi presidida ]»elo dr. Jos<' 
Maria i'ouironl, Rf-r% indo a 2.a }>romo-
toria represeutada pelu dr. Adalberto 

'/o. j (jarcia da Luz o o esciivâo interino 
° ! sr. Luiz Ferreira Junior. 

| liesponderam chamada IJ3 sis. ju-
—V. esta brinsan lo . . . U C'ongreaao, rados, tendo s;ilo sorteados para con-
tilclaro, apoiar.i unanimemeuto quem i »tit tirera o con olho do sr.ntença os 

iato 6, o Jiernar-' ' ry- -To ^ Antonio Mangini, Gabriel 
f Hirbosa Ortiz, Lindoif Krnesto de 

qne tan oa servi ' Vasconscllos, J>ruuo Viotti, Kuriop 
fio obtura alguma | iiueno de Agniar, Domiugos Gonral-

VL-a de Campoa, Antonio Gonçalves, 
r . {Joûo Alfredo de Camargo, Autonio 

Augubto do Araujo Fi!ho, José Anto-
nio Viens, coronel Manoel Bratico, 
Justino Collares. 

Depois do ser fe'to o interrogatorio 
do accusado, i roceileu-se a leitura do 
procesHO, quu terminou as 2 horas da 
tarde. 

t I O dr. Adalbcrlo G .r.:ia da Ijtiz, 2.° 
u | promotor, tundo a palavra, 

1 narrando minuciosamente o 
| lictuoso imputado ao accusado pre-
i sente, pustontando a sua criminaîidade 
I o grande numéro do aggravantes. 

Falon nin la sobre a improceuencia 
, T, ,,, . . -, u Ti r i " I da légitima defesa. quo foi reconhecida 
la Empresa Téléphonie» de S. l'«ulo , f . u ^11

,
ntl

l,ritillTlE c o m b r i . 
estaholecnento o eiploraçao ! 1,.^,. ( ,'n • p o t r o n o ( l o r i o . 

C'iteu crimiûnlistas notaveis susten-
! tando a improc-.Mlencia da <lefo«a, coiuo 
1 tize:a no primeiro jul^amento. 
i 1! îconheceu, em oeguida, o tai into 
d<i dvo';a'lo que or.cup.va a tribun« 

'.la dc-f. 

Pela ordem, faloa o advogado ãm 
defesa, protestando acremente contra 
o procedimento «1o dr. piusidunte de-
ferindo O requorimento du orçam da 
justiça publica. 

E.xto protesto, de or.lom do dr. p r e 
sidente, foi tomado por tormo, «endo 
então ouvido o dr. Marcondes Macha-
do, medico-lcgista. 

A sessão foi suspen»a por alf»nns 
minutos para deecanfo dos srs. jura-
dos. 

Iteaberta ás ü. lü , ievo a pnlavra o 
dr. Adalberto, abundando m s inosmo» 
«rgnmenlos em que iiruiar» a sua uc-
cusa.;ão e buscando de no7j «lostmir 
a argiimeutaçfto da defesa. 

A s 7 horas, o promotor torniinou a 
réplica, esporando do espirito justi* 
ceiro, recto o inalterável em toda a 
linha do conselho de sentença, tendo 
em vista a decisão do Triboual de 
.Justiça, que o jury abrisso an grade» 
do carcero para nollo dar entrada ao 
accusado. 

O dr. .loão Pento, tréplican«lo, 00-
cnpnn ainda n attonçã/i dos jurados 
por espaço de nina lior», depois de 
haver salientado qtio a legitima defe-
sa na bypotheae dos auto» tinha uma 
ImiíO solida, o não se entríbova om 
hypothtses, como o affirraarri o dr. 
promotor publico. 

A peroração foi bellissima. 
O orador, ao terminar, foi alro de 

uma elfnsivo manifestação de svnipa-
ti.ia por parte do.» eircnmstaut. s, quo 
o saudaram com umu salva do pal-
ma». 

O dr. presidente, em seguida, foz 
o» resumo» dos debates, recolhendo-se 
o conselho á sala Becrota das delibo* 
rações, dalli voltando ás lOh.iras e tra-
zeu.lo a absolvição do Joaquim íiorba 
por !l votos. 

ff uive uppollaçjo por parto da pro-
motoria. 

—O dr. João Dente foi muito com* 
primentado polo» sou» «migo». 

—ií.ije aer;i julgado o hiceudiaiio 
ll ijiha..'! Minici. 

Teve despacho favoravel na Kocrc« 
taiia do Interior o requerimento da 
d I.uiza Esthor do Moura Damasco, 
professora eia Troraembó, solicitando 
justificação do faltas dada» no moz de 
julho ultimo. 

não se sabe 

PI 

cer-

P ' 

J. 

pnra 
ile uma linha teloplionica ligando a i 
cidade de rtantos a tí. \ icento. 

P«.: m?. o r t hoc í aph i c a 

• UM). 
.1, 

• i 

Em virtn.lõ do determinação da dr. 

chcfo «le policia, seguiu liontem para 

hianto», pelo trem da tarde, o dr. Sa-

raiva Junior,3° delogado auaiiiar, aom-

mÎHhicnado em importante missão. 

Ultimamento,segundo fomos informa-

dos, a maior parte dos habitantes da 

O ser 
nrovido 
iiíli.i de 

F.-l'If- CiiRltl IA III 
. — 

• f-irio ilo Interior 
;cia» do «lf. ï'hefe -
que o ilelegailo il-j 

Uma commisslò do Cl.ib Brasileiro 
romniorci.il, tioífupanha.la do sr. co-
runel Carlos Lei?'i Riboiro, osleve an-
te-hontom-na Cajp.'.ra dos dopnta.io ;, 
onde ileiTon C i í mão do dr. Serzj-
«lollo Correia a í^presenta^ão qua o 
raesmo clnb faz w> Congresso Nucio-
nal, cm nome do* brasileiros empre- I Santos torne e ecuva 

' i . „ „ , . . . , 'chefe da commissfto sanitaria no s 
gados no conimfefoio o sobro o proje- iutor.licto o prédio n. 
cto do sorteio tnilitar cm discussão 1 

naquciU casa do Congresso. 
A consmissSo j ú tambom acolhida 

j pelo» deputados Jrs. Gastão da Cnnha, 
o, qno 
apoio 

pui 
I roce t«'. 

Termina s. 

a o que ne trguia em meio 
ifobtações de nnlipathia por 

.co cm relação ao odioso 

irmandade do SS. Sacramento de S. Fau!o 
O ciai o rvino. sr. arcebispo do 

rtira do Janeiro, d. Joaqnim Arcover-
do do Albuquerque Cavalcanti, accu-
«ando a participação rjue lhe íoi diri. 
gi.la do ter sido reeleito provedor ho-
norário o protector porpatuo ilesti» 
Venerável Irmandade, acaL» dç ofâ-
i-iar á mesma, noí segntnt«* letibos: • 

«líio de Janeiro, 1 do julho de li-01. 
Ulmo. sr —Accnso recebido o offi-

cio de v. »., datado em 'Jn da jiililio 
proximo passado, em quo so dignou do 
communieav-me qno a Vcner.tvel Ir-
mandade do -SH. Êacramonto da Ca-
thedral de S. Paulo, na rc-nnião ge-
ral offeetnada a (» do me .iuo rues pa-
ra a eleição da nova administração, 
houvera por bom reeloger-mo para o 

começou .cargo dc provedor honorário o piolo-
facto de- i c t o r perpetuo. 

Ern resj/osta, rogo a v . s. a gontilo-
7.a de levar ao c nhcciu'.er.to dessa 
Venerável Irmandade quo eu uccoito 
penhoradissimo mais es»a prova de 
sua estima e «juo muito mo homo com 
eliu, por partir de uma Irmandade qno 
tom sabido disíincta e decoroaamonte 
cumprir os seus deveres. 

Deus guarde a v. s —Tlbnn HÍ-. Ar-
thur K Armando, I o secretario da Tr. 
•uanda lo do ,S,S. Sacramento «ia i'a-
tlic.lral do S. 1'anlo.—T Jtyy íiu— Ar-
cebispo do líio de Janeiro.» 

le 1' 
policia 

intimação 

' niinut 
i (.-»lei 
comp, 
cm ni 
e do i 

:.j.-,aiut-li.o 
ambas e I 
o o volnn 
r.:eda i.c-
osaggiavo 

; Ao Botlcão U n i v e r s a l ; / ; 
analysai-I ,ari -'» »• • Usr^lru- r».í i: 

Hüir.u fi 

• :muaç 
Seguia* 

1J 

«la rua do iJonto. daqtielh» cidado. 

depois do 
«i» depoimentos das' 

u:iis peças de quo »o 1 

IO.SO proccBeo, ; t lin.lo,! I'ornm. 
;. da Justi.-a da Moral 1 O dr. 1'roita 
da sociedade ultrajada, i tor, roqueren « 

i do Joaquim iiorba. querito ii. tau 
nejusação a inquirição i occorrido no 

de vidro» dos 
clit, á rua Martim 
vi.ito Citar 
casualidade 

i-iii 
t a 

UÍJ I 
n . da» t i.emnnhas .1. Etelvina do Mon 

' donça. jínsa de tal, capitão f . Mata 
razzo, c do soldado Josó Earl 
offoctuou a pu "D do criii.'noso 

quo 
sendo 

doaís do Apwouaa. o Poteu da boi--

tonhoBT -flPhiKfroífBÇ mil 

rói», e qne so ostentam nababo» os ra-

fados tribnno» de ante-hontem. 

lhos ou «lo cócoras... Mas ondo a ori- j vizíniiá cidade tom-se nogaifó n cuni-

tica livre ? Como conciliar n «lignidn- i r r i r t.ertas «leterminaçóos dos medicos 

do da consnra oom a humilhação da : ,ia r.epartiçãoSanitaria dalll, por aa jul-

esportnla ? Resultado final: n suppres- ' garem talioz lesiva» dos sons in-

são do diroito do oiamo o do disons-: torcoses. Sendo informado do serne-

são dos setos governamentaes. Estra- lhante fact% o dr. director do Servi-

da larga para as patotas ! Não ndmi- j ç 0 Sanitário pediu providencia» ao go-

ra, depois disto, qno nos cofio» esta-

Ír 

Irinon Macl: 
so promptineai-sm a dar to.bi a sus pretenção. 

A ^ f ï i ' é ^ S î l 

Piocnrou anto^jon'cio 
legado "o italiano tiiuaeppo 7.uppa, 
vendedor ambnl.-fcte e residenío »no 
Hecco do Enea«, u. lit. c perant • b ia 
nnctoridado presU a as seguintes da-

Ret ila Agricola. 
Commnuioa-nos o ' r, 1 urnan 

ne'1: «brcclor proprietário d i 
A',ri rJa, qno, devido r.o inoemi 
vido no prédio n. 
onde funecionava a typ. 
qua o a mestna irapresa, 
vista deiíarã de »er pnbliea.lft 

da rna 

o Wer-
Uerista 

lio ha-
Direita, 
!ii i em 
lila re 

I O dia 
15 do corrente, devendo, poriSci, »rl-o, 
lof?o «pie s.Mnni novamente orgunisados 
os «iriginaes o oompo»içào. 

rss toster.rtn1:: is dispensadas. 
Iûauî î ht»ras J;i tarde quando as-

rinion a tribuna da defosi o talentoso 
i . Jwúo Dento «jue. como de co-.tu-
le, pr 'feriu uma eloquonli.isiraa allo-
ução explicando a sua posição no 

ut il lo j i. -, c tratando do collo 

s Guimarães 1 1 ] on.o-
t archivaniento do in-
: ado sobre o iucendio 
me:: passado na fabrica 
are. Conrado Sorgeui* 

Alfonso, 11 o 
perfeitamobte provada a 
ío sinistro. 

—O ! • promotor apresentou ' -.nfeni 
deiíU .^ia c.:ni:,i Manoel AIi'.-s, Anua 
feroira o entro como íno-rsos no 
art. -I cotuiunado '-om o Î5 1°, art. 
1 e i do art. 21 d , Código, por 
terem dada . liicotad.1 or.: ui^a moça, 
no dia i 1 do inarço, na rua Coiiabra, 

cr,r, r.o dei ido'terreno, a dafesn, como } Braz; eonira Julia Thoroan, como in-
u ;:/.cr:. na p.-ws-nla vez. 1 onrsa no ort. :;.i:j por tor farido love-

Átii; -.s li io o »ato do corpo .lo de- I ment« a Candido Fortunato; conti» 

verno, resolvcndo-.se então n ida do úclara^eo, quo foram toma-las p ;r 
dr._2? deleead» auxiliar áqnolla Cida. termo, tondb«J«^.aberto inquérito so-
y' 3 » , • i b re* Mítflfc^thiri mencionado, 
de,"Wim do «Tbdicar do caso o provi- p Í R ^ r ^ e S t o v < » no dia 7, í . " horas 
denciar a respeito. ; j n noiie, mais o " menos, em sna casa. 

Acompanhou o dr. 2o delegado an- ! quando por tlli/fssson o »cu patrici» 
Calei-mo... Elle, o mon amigo, re- xj]iar o capitão Arthur Osorio, oju- Giuseppe Seni, também vendedor air-

<1 -«•- „. , ,„„„„. !„ 1 1 1 r J 1 bulante e residente A rna de Parta 
ileotia meiencono. dsnto de ordens do dr. chefe de po- , K „ H „ a q n 8 m conhece pc.r ter 

—Em parte, ponderon, 6 bom ver-; |icin. | p r n f iM j io idêntica á saa ; quo o .Io-

dado o qne dizes; mas qne or.tsril con-| — — — 1 clarnnta «.'izondo IJie por brincadeira 
Auctor de duas mortes. : que c!lo andava Sercade;«.aão sem a 
Apresentou-se ás anctorüaile» de uece»aaris lioençi d", ('amara, tanto 

Batatae», sendo recolhido á prisão, o baslon pnra qno Heni o aggreJr.se 
criminoso de «lua» mortas João Mi- j dando-lhe oma bengala la, acadmdo 

I'oi nomeada d. Corynlha Carmelita 
do Oiivoira para substituir a jirofesso-i 
ra do g:upo escolar de Mogv «las Cru 
zes, d. Therosa do Jesns Oliveira, du-
rante o seu impedimento por licença. 

na 

11MÍI1 

feiti 
î 'ici a 

1 
indo n »ato do corp-i .lo do 
da uiit ,pí.ia, mostrou, com 

: iencia qutí o ferimento por 
:>!6.i o V••du não poderia ter 
», s-.o io por dous indivíduos 
—frente a írento. 

Foram concedido» trinta dia.: do li-
cen .-a á i*rufe»sora .lo grupo-escolfli' 
de Slogj da» Cruzes, d Murin 
resa du Jesu« Oiivoira, e très mezrs, 
il professora do grupo-osroiiir do Tie-
tó, «1. Genoveva C'omontina do Lima. 

E. dalii, começou brilhantemente a 
estabelecer u legitima dole .... provan-
do-ii. 

a) pela natureza o «djo da lesão : 
i- pelo habito externo do accusado 

na occasião de ser p-eso; 
The- j pelos ferimentos que apresentava 

iiiento a Candido Fortunat-., contia 
João Ciirv-or,tomo do i rei as, incurso 

\ no a-r. 'ó&ò, por tor ferido levemente 
a Arthur Pereira: coutra lîopha^l iîicl-
li, l-'oliciu '1'elim .nti. Jos4 Knnes Mo-
sa, Josó Carilosn, iocurso.. no art. 0;i, 
pclo crime do ferimento leves, er. nt;*a 

I Antonio Firme, inenrso no art. -'01, 
por ter ferido gravemente a For -mato 
Kegonaschi, oui Hatit'Anna. 

Nicî'.ei-i í a l s o s 

no momento aa prisão e 
il) pelo facto do local ondo cllo fõra 

1 p reso . 

Entrando na 

! / :>. Ú BEBT A D 

O allere» Alipio 
policia de ti. Cn 

UMA A' I I I "A 

î ' i i l c s t i ' a e . . . 

os sen» ccmpntriW»» Modesto Sea-1 

solo é a recriminação, qiiaudo não so 

aponta o remeJio I | 

—Estais enganados, tn e oa tau» • 

O quo cumpre fazor, dil-o o mais olo 

montar bom senso, è resecender as lu-

zes. 

—E pretende» coiisegnil-o, men po-

bre amigo . . [|tf|i|.||iia m antuiui . HH,*- . - I '— . , 
—Ea só não, poiqnosnada valho,. . «Hr. redactor-So hoje pude ler a ! Riu'o em segnula - que, rneeianclo dn» • p i a n g c] Pestana, 21S, Mas acontece 

v . p .„„„Ít.n.ln „ara o novo nara a ! noticia do meu regresso «la Iinre».». 1 Isumento», foi a «un medico da rna de ! rjne.-mern coincidência talrc/. !-cada , argnmentaçao qno mo lora interposra . prendido o falsário, qne 
.«as appenaiiuo par.1 i , , ( 1 em »en aprsi-iadissimo jornal, a qual! 3- João e alii re«oeiam carativos : T 6 Z q l l e 0 u e d e lu sahia, o dono do | pelo orgam da promotoria, consegnin- j proprietário da mnehlna e se chama 

Gaia do v ia jante 

O festejado auctor da» Piimiciat «li 
rigiii-nos a s "giiinto carta : 

glinse, Sebastião festoni o Victor Mon-
tanari ; qne »garrsr.im o aggressor, 

Ferreira, dol«,:»do 
j do policia de S. Carlos do Pinhal, te-

interpretaçio «lontri- I Ingraphou liontem ao dr. ohefo «le Fo-
naria do» elementos qno constituem a |jcj:1 commuiiicauiio ter, após muitas 
figura jnri.lici da lngitina detesa, cs- pooqnisas, descoberto e apprehendido 
tud >u-a não só ora faco da legislação ; dentro do uma latrina na casa do iie-
compara.l i, bem como em faoo da dou- gociante Antonio Michelli, cst.ibokcl-
li-ino expedida por escriptoresj entre 4 raa General Osoriv, 20, naqnolla 

cidade, uma pequena n.a-hina pvopria 

Nação, psra a força ao serviço 

reito, psra a cterr.a e indofoetivol jus-

tiça, para a moral suprema, psra DELS, 

contribuo com o mon contiageate. O 

Correio da Manha pôde ser nm grande 

olarSo: e eu, pobre de mim, sston se-

cendendo a minha lnzinha. 

< AULOÍ [>E LAET 

E' agente d O Comnifreu em Villa 
Americana o sr. J . J . Correia da Veiga 
Crnz. 

iraTÃO A m i l , ns P»f»ISri- l.rMols. • 1«, 
»• • 4 - f M M t a ia D*e»MH. Of^rm-

flMt. Se Sr. M l UMl«.C*4*a l , »00rs. 

Teili acompanhada, na 2.» pdrta, <los|q«e. «» — ; -^armazém uava por mm» uo 4»» '»"=' , " " »' 
seguintes dizerea :—«Sabemos qno o1 policie, pars quo eeta sobre o le ms- • COU2a,—or» uma caixa de vál», or» um: dida. 

Desoobre-»3 cs ia cousa '. .. 
Antônio de tfouza, «lando^.so ares .1o 

, , _ . , um homem muito de bem, costumava 
mas este, concr^nindo escapar das ; r [-aiesliar quasi todas as noites no os qnaos Alimeua, Cogliolo, Impalo-

' sinta mãos, agiredin-o novamente, a i t i ) a z;em de soceo» o molhado» do sr. j meni, Carrara, Gastorini, Scherma o 
danda-lho uma flijsda nas costas, _fu- j Antonio de Oliveira Santos, â Avenida outros. 

Procnron destruir depois toda a 
, i-gumentação qno lhe fora interposta ! prendido 

S.João e ahi reoeusram curativos : , v a z ' qUe olle de lá aahia, o dono do j pelo orgam da promotoria, co ' " 
dos | Qnc> finalmente, «i» parto do faoto á armazém dava por falta de qualquer | do siutcntar toda a doutrina espen 

para a cunhagem de niokeis falioa de 
200 róis. 

O mesmo comninnics também ter 
falsário, qne ó o proprio 

sr. Gil Pinheiro eiiriquocorá breve-
monte a litteratura pátria com OBÍÍQ 
volume—Impretitrs de viagem afia»ei «?<• 
de: pniiu <t«í rilfoi«.»— Na verdade, 
disse, mais oa meno», inso s alguém, 
mas não mo comprometti a es< rever i 
e« e livro brevemoiite, por cansa dos 
muitos atTízercs qne actnalmeitto me 
rodeiam, • nem 6, também, men in-
tento eserever as impressões de miobs 
viagem, porque o publico bem pouco 
se importaria com ellas; • don-lbe a 
razão : porque os costames dos paizes 
coitos pouso differem ans dos outros, 
• nko ser »igons acontecimentos sx-

tanro o competente inquérito. 
Foi hontom ouvida nma testemunha. 

Durante o mez de jnlho nltimo, a 
Secretaria da Agricultora distribnin 
11 volumes de sementes, pesando 
104.T20 grammas • 71 lavradoras. 

Desde prinvsiro de janeiro foram 
distribaidos S.71R volnmes, pesando 
1.06V.4I5 grammas, a 247i pessoas, 

C U N H A C A R R A L & C . 
Impertadore» de vidres para vidra** 

•VA s. aurro, 31 

. gnrraía de vinho, — — —, ., , — — ,— — 
,de sab lo . . . conselho de sentmça, offerecou pho-
I Xo «lia em qan o 8onz» não ia dar tographia» e planta» do locsl onde se 
' _ . In HAilunif l „ m l . I.,l_ A a a . , , ,.«1 n . . n, o , B^ . r . « , #t n a l . n l n n r a 

ora nni caixotinho 1 8 . »., para melhor orientação do 

a palestiinha do costumo, nada fal-
tava 1 Qnal, pois, a cont-lnsão a tirar-
se d» taos factos Qne o Souza era 
ladrão... Ninguém, entretanto, des-
confiava delle. Doaingn, porém. An-
tonio de Bonza appareceu ás T horas 
no simazem, e, aproveitando-se da 
ausência do sr. Oliveira Santos e de 
sua senhora, que estavam jantando, 
• illudindo e embrulhando om menor 
qae servia no negocio, fartou nada 
menos d« trti caixas 4« *«U • nm» 

desenrolaram as seenas que tento pre 
occuparam o espirito pnblico. 

O patrona da accusado deu por fin-
da sua missÃo depois de orar olrca 
de duas horas. 

O dr. promotor requereu então a 
presença do medieo legista da poli-
cia, dr. Marcondes Hachado, psra ex-
plicação do certos pontoa medico-le-
gsea atacados pela defesa a constan-
tes dos autos da oorpo da Aelieto • 
da autopsia, feitos pela mesmo. 

Henrique Gsltini, de nacioualidad* 
italiana, moclianico, também conheci-
do pelo nome «te Henrique Spinelli. 

Está aberto o inquérito sobre o 
caso. 

Loteria de ft Paolo 
Te LI logar amanhã, ít 3 horas da 

tarde, no salão da thesonraria, • ex-

tracção desta wneaitaada loteria, eea 

beneficio do Collagio da l 

ra do Carma da 1 

O premio maior 6 da ^Ê m t t m • • 

bilhete en.t» apenas «•. 
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, M e r c a d o c i e c a f é 

SANTOS , e 

Meroado da enW. 
Base do dia. 4*500. 
Mercado, calma. 

Entradas, 20.180 saecaa. 
Entrada« deede 1.°, 178.417. 
Stock, 418. GSa. 

Cafó despaeliado, 7.835 saccns. 
Calo embarcado, 9.120. 

Cafó baldeado: 

Na Paulista . . . . 9.4S1 
Na Horocnbnna . . . 2.477 
No Canino L impo . . '13 
No Bras CH7 
No Pury l . £05 

Total. . . . . 28.722 

T e l c g r a s a a a n a s 

Í K Í T i ã t C S 

K í o , í ) 

O aontra-almirante Custodio <le 
.Mello enviará hoje A Camara dos de 
{ratados a denuncia que proiuettcn dar 
contra o ar. Campoa Salles, presidente 
da Republica, a proposito das arbi-
trariedades de que foi victima, ha 
111 e:: cs, o mesmo contra-ulmiraulo. 

O dr. Torrea Cotrim, director «lo 
Lygiene mDiiicip.il, requereu lioje em 
iuizo n citarão do Correio da Mc.nhã 
para exhibir oa nutographoa dos vio-
lentos artigos qno tem publioado com 
o titulo de Inquérito abafado, a respeito 
dos cacandnlos quo ne dizem terem 
occorrido com relação ú empresa de 
«Cárnea Verdes». 

A petição foi distribuída ao ju iz 
Celso Guimarães, licundo marcada para 
amanhã a oxliibi^ão dos autogrnphos. 

O mercado de cambio cncerron-se 
lio," o com a taxa de 11. 

Doro r sou senadores e deputados, iu-
olnsívó membros da conimiusão do Mo-
l i nha o Ouorrii, pretendem obter do 
marechal Medeiros Jlullet. ministro da 
Guerra, modificarão no projecto do 
reorgiinianção do Exercito, principal-
mente na parte qnc se refere ú Ca-
vailaria o á Infantaria. 

Consta que o marechal Miillet ac-
rederú ao podido, conílruiimão-so o 
qaê, soni o projecto rapidumenta ap-
prevado pelo Congresso. 

>Ta casa n, 80 da rna do Ouvidor 
suicidou-se hoje Alvaro Braga, portu-
ga esi, do -iü uiinos do odade. 

Brasa serviu-oo de nm rovólver, dos-
fechando nm tiro na cabeça, tendo-se 
untes collooado á beira do um tanque, 
paro, cago falhasse o tiro, ealiir c mor-
501' afogado. 

Não deixou declarações. 

S a n t i n i f " , O 

No ult imo trimestre foi de 3H.000.000 
de pesos o valor da importação e de 
40.000.000 o da exportação 

B u e n o s - A i r o s i» 

O general Eoeoa, prosidento da l!e 
publica, oonvidon para econpar n p u t a 
da Fazenda o sr. liniilio Mitre, di-
rector do La Saciou. 

O general Barthulomeu Milro de-
clarou quo seu filho não podia iiouei-
tar esse cargo, visto quo o incomrao-
do de saúde quo o lavara ú Europa 
ainda permanecia. 

O povo considera essn acto do pie-
aidonte da Bepiililica como unia victo 
l ia contra a unificação, isto sor .Mi-
tre contrario a olla. 

Tem sido muilo commontada a en-
trevista realisad» lionteiu ã uoita en-
tre os generaes Mitre e Bocca. Aquollo 
felicitou a ost-j por ter nttoiulido as 
reclamações do povo e lembrou, a pro 
poeito disso, u plirase do Mirabeau 
Qtntulo lodo o tmmdo se ríi./oiiíi, todo i 
inundo tem razão. 

Desproporcionado DO oonjuneto doa 
seus membros, grossíssimo no pesco-
ço; com nus braços hereuloos o umaa 
peruas delgadíssimas, torce-se oorao 
uma cobra e consegue posições tão 
avenas ã sonatrneção do corpo huma-
no, quo noB deixa distanciada a mais 
exaltada imaginação. 

E ' nm ospect cílio, quo prenda pole 
admiração, mas quo compuugo o co-
ração. Applaudimoa o condemnamos, 
ao me.-nio tempo, todo aquelle deshu-
miin - trabalho, quo representa neces-
sariamente um martyrio na eráaneioe, 
nni mart jr io na mocidade o forçosa-
mente um futuro martyrio na vo-
lliice. 

Como se praparou Carlotta ou, an-
tes, como o propalaram para conse-
guir uni tão espantoso trabalho de 
deslocamento V Não o sabemos : r as, 
qualquer quo fosse o processo, não 
teria Rido, com certeza, nem mais hu-
mano nem mais digno do que o quo 
outr'ora npplicavaiu nos sopranos da 

[ Capella Sixtii: i. 

I Ü publico, meio ontliusiasnsado, r.icio 
horroris ido, fez a Carletta uma des-
tas ovações raras em Paulo. 

Anitiuhã c^lieia-se o Uk> Lajzloa. 

[ h i c i i o s 

No primeiro aoaieslro 

A i r e s , í> 

do corrente 

nnno entraiam na Hepnbliua Argentina 

39.011 imaiigruntcs. 

M o n l e v i i l 't), !> 
O pedido do demisaiui do coronel 

Mnniz, inspector ilos corpos do ca-
vallaria, restahcloceu a calma nos par-
tidos. 

As forças quo vigiavam a estanoia 
de Apparieio tjarnivi ti vera ra ordem 
de recolher uo.i respectivos quartéis. 

M . i d r i i l , í> 

Noticiam do Granada quo Locanlin 

o um seu tio ai»pareeeraai enforoados, 

ignurando-so os motivos quo determi-

naram esse acto* 

l ' a , ;> 

Telegrnpham de Massi nah que o né-
gus Moueliek permittin que o govoriio 
italiano construit.se liuhaa telegraphi-
càa nu Al>yssinia, e que o governo Jran-
cez construísse linhas ferroas no ícuo-
mo territorio. 

A V I i i L S d S 

A r a r a - j i i t i r a , 5> 
Hoje, cêrca de lo horas da manhã, 

um bando do arruaceiros italianos in-
vadiu a redacção do Popular o os 
aposentos du família do proprietário 
dosse jornal, aggrediudo barbaramen-
te, sem motivo algum justilicavel, o 
redactor, o proprietário o a senhora 
deste, pretendendo lynchar os dons 
primeiros. A população está liorrori-
sada. A policia abriu inquérito. Os 
aggressores ameaçam do emjiastcla-
inento as ofliciuas do Pi)mla o do 
]vn 'huiuento o pessoal respectivo. 

Ksperum-ae g a r a n t i a s . — l a i ' . 

Deve chegar ao Bio, no dia 
compu. .ia lyrica Bunsouo. 

10, a 

fcvi ' - , • 

VAAC& DO CO*MI»C IO 

Rlti Mwn impe. tjr do n n :te juttio 0 «r. Ca-
mino Jo»i HAtw|>aio. 

CAFK' SU US TOS 
0 mfrcaJo de cafü i.!;rln hottom catmo, na baue 

de 4f«llU. 
O inercR'lo citeve, durieits todo o itiaciitmo, na 

toftue de 45400, foftiamte catiro nestalta«. 
TELKUaAUU&S 

/II», »-* ' • 0.10 - Baacario. 11 Ii 10; purllco-
t«r, li I p i mercado, cniiio. 

A'a H kl. - Baucuio 1" 1 110 I lartlcutar, 11 ; 
iiieicn'to, tnde. !so. 

San.'o«, B-A'a lMO-Tiail.arlo, 11 l|l«; |>srll«-
tar, II I|S; mciraito, —. 

A' 1.1» — llittic.ilto, II; rMtlcuhr, II 3| 2| 
ii criado. —. 

Ab a.M-Bancailo, 11 I|33; porttcull.r, II 
aiarrado, —. 

ilAl.AG 1>AKA A EUROPA 
DCKAKTH o Ml 15 Hl' .11! IIO IlK 1901 

J'nra a Em o/m: 
1J in. Ii»—T.iguria 

• 17—firtiil 
> 21-y/ i in iM 
» 31—Atlantiqne 
» 31 — ()rima 

Vara KcwWrl; 

L»ia n—Coleiidge 

JUNTA COMMEBCXAl i 

SF.S:-iO DS 0 Dt! J l LllO DK 1901 

P e r i m e i i t a s g r a v e s 
Sobre os lerimrutoa graves recebi-

dos nu noite de 4 do corrente, no bair-
ro do Caugayuvu (Penha de França) 
por Antonio .Maitiiia Moves, ctuiíorme 
notieiámos, foi iutei ro/iido lionli ui, po-
lo dr. Antonio de Godoy, 1." delegado, 
o individuo José do Toledo, proso co-
mo auetor do delicio. 

José do Toledo confessou qno real-
mente a foi, declarando uindu que ti-
nha rixas antigas oom Antonio Mar-
tins Xtr.es, que consta, ten. me o in-
juriava. Na noite do ciiurc, tendo sido 
convidado por Noves para ir ajustar 
as contas em sita casa. para lá se di-
rigiu ás ü horas da noite, o, tendo en-
tão árabes foi to troca de palavras, 
ag;*rediit-o a encote, dando lhe militas 
bordoadas. 

Üesumo ilos prêmios da loteria da 

capital federal, extrahida hontem : 

PRÊMIOS Dti 10:000$ A 2C0í 

21025, 10.,07, EC2£õ, OilDO, S3228, 

11.122, 12032, 20173, 2i:'GU, 2,003, 
2S85I, :Sl'i»0. 37810—100: 

i z n D i n r r a 

Of/icio •. 

XJo dr. J n t i de Direito da 9.a vara 
commeroial desta capital, coui txer-
olelo na 1.» vara, oomniunioando que 
em data de 27 do junho foi decretada 
a fallenola do Augelo Dyonisio. esta-
belecido nesta praça,—Iuteirada, fa-
çam-se as couituuuicnçõos legaes. 

l>e Joaó Kefluetii & Irmãos, desta 
praça, para o arohivamouto do sou 
contracto social.—Completem o sallo 
deste o do 2." exemplar do contracto 
social. 

Do Silva, Seabra «: C . , Luiz Man-
geon, desta praça ; Nemesio da Bilvoi-
iii Martins, da de B ir.tos ; Castro & 
Pires, da de Ib i t inga; Carpoggianl 
João, da do Kibeirãoziuho ; Antonio 
Hodriguos Penteado, da de tiiiueira ; 
V. Puehauti, da de Américo Brasilien-
se. para o registro do Btias ilrmua 
corciuorciaes.—ítegistrem-so. 

De Francisco de Andrade Cardoso, 
desta pruça, para o onneellamento do 
registro do nua firma commeroial, visto 
ter vendido o seu estabelecimento 
commerciul o tor deixado de sor corn-
merciauto,—Como roquer. 

L i o J .B . Saraiva, da praça do Saii-
Presidente, ilr. Tiocopio de Toledo tos, para serom transferidos n sua iir-

Malta ; secretario, dr. J . A. do An-j mu os livros diário e cojiiadir já legn-
drade: depute,los, A itonio Julio da lisados pnra a firma de Carlo» Beiher, 
Conoeição Bastos e Sligtiel JosiS Car- cujo netivo nqtiella firma adquiriu por 
doso. compra. — Como requer. 

ILttCO DO C051MERC10 E \\mi\U\ DE S. PALIO 
Bulaiiç» nu 2s di! junho de 1901, comprclicudcudo as operações das flllaes 

dl' Santos e Camplnus 

,(l0, 
13 ti7. 
2H7SÛ, 

• 0. 2037, 3207, 71 
J 40113, 1Í72.'>, 1 
0 32, "428Õ, 3.V-77-

API'BOXIMACÖKS 

21021 o 21li2'i—10 

1173, 12103, 
27I;PG, 

M. 0« 
3' '224 

1030*— 
30220 - 0 í 

21021 
li'.- 01 

F a ^ i o g : - s v e 

relativamente á noticia que puhli-

cámos, snbordinnda a essa opigraphe | 

o extrahida pela nossa reportagem dos ; 

autos do inquérito policial a quo so ; 

i procedeu sobre o caso, temos n accres- . 

m o , Í> j 

O sr. SagaStutoe, encarregado de ; 
Bc^'ocios da Jtepublicn Argentina, com-
memoraiulo a data do ounivcrsnrio da ' 
inde;>eudencia ile Hiia pátria. olTeroceu 
em Petropolis um banquete no corpo 
diplomático o ás altas aueloridades do 
Estado do Bio. 

Bloiiíienhor Macchi, internuncio apos-
totico o decano do corpo diplomático, 
brindou o sr. Qnint ino Booa.yuva, pre-1 centar quo o dr. Fedro Albnce, 2.' 
Bideute do Estado do Bio. Este res- | Jolagado, lemcttou hontem o seu 10 
ponden, brindando a Kepnblica Ar-1. , , , , -,„ 
gentina na pessoa do general Boca. l a t ' " ' 1 0 n o c1r' c b e r ° 

Teriniuando o banquete, houve reoo-1 T ' ° e B ' u 0 o n v 

ção na locação, coQiparecoudo repro-
eentantes da imprensa do Bio. 

T*orí.<) A1<!J|T-<', !> 

O'. íilia 6chompi declarou ú auctori-
dade i.olreial que fõra seu marido, o 
não cila, quem nsEr.s^inou a Franklin 
Bernardes. 

Con^e^sou que seu marido eommet-
ten o crime pt>rtel-a encontrado abra-
çada ooia Bernardes. Accedeudo a 
conselhos e ameaças de morto, resol 
Teu iÊctrat»i-se, cantando o 
Cornu so deu. 

f.i marido de Otti l ia constiuiu oeii 

DEZENAS 

a 21 SO-SOí 
a 10310—30$ 

!_'l a 302 0—203 
numero, termir. Todos o i 

õ o 7 tem l s 

Telegramtna recebido polo n,«rente 
geral br. Ju l io Antunes de Abreu. 

! \ F O ! ! M A Ç . n i : S 

o TKatro —9 d-.- Jnlbo — Bsromstro, a e*. M 
' lioras <la n.aplift, il'1.1 nan.; . lu,m* da larde. 
ï"i'.<: mm. Temperatura r,,Inl.-r,rt. 1 '•: temperatara 
lunalma, lo-- Vento f-tcdomlnao ,̂ ti. ihma. em 
vi liorai, 'itn'jo teia'* ciu'ûliiri , c, Ceroid. 

A C T I V O 
Car te i ra : 

Letras desce .itadiis 
Letras a cobrar por conta própria . . . 

• F.üeitos a recel-er por conta de terceiros . 

Contns corronta i : 
Saldos de\edoves por empréstimos o 

adeaiitamentus 
Cauções o valores d< posi la^oa : 

Mm peiiln r uicrciint ! m garantia dos cn -
préstimos o adoa: i i - ntos acima (coni-
lUltados i elo seu vai ; ai-taal) . . . . 

' idores em deposito por conta detorcoiios 
Caução da Directoria . 

Titiilos em l iquidooüo : 
Saldo -lesta conta • 

Valore» c fiind-a pertoucentos «o Banoo : 
Propriedadea do Bu i o 
Apólices Gertie» e do lísfado do S. Panlo. 
Acções da Companhia Paulista do Vias 

Férreas e Fiuviacs 
Acções da Companhia Mogynna ilo Estia-

das <le Ferro . 

Diversa« cu l t a s : 
. Imos: Pelos cue pus.; jm para o rcviiiiite o-

li i stre 
Bom feitorias no p odi 
nossa tili il cm Souto 

o tiliae.i 
J.í rei o objoctop de c.-ci p oiio 
li.' t iiiilJilliua e .iil cr, . 

11.14tí:2G8S925 
27:3003050 

l.;;ii8:lU2l505 

em que ftiiicciuna a 
nio\eis nesta niatr.z 

17.017:172$",DG 
3.i,l)0:17HÍ 380 

100:00:)f000 

2õl:735;,S31I 
102:10^3250 

>.0ÉÔ:293Î420 

427:038$ 500 

«1:7!UÎÛ70 

2'I:OOOÎOOO 
SrOtlOSOfX) 
G: 1193740 

15.512 1273570 

13.«GG.0Gi)S2G7 

2l.«0'-:SS0i8Sti 

06:6674000 

3.^DO:620$000 

CorrespondentesTro pa lz o no «Ktcango'i 
Cal y a : 

,irente nesta matriz Saldo em moeda 
filiaes . . . 

policia, pura 

ao juiz compotente. 

f j - -

I oc, \ vr.ii.iCA — r h:.,' ' ti 
CUflItÃo Uelto ; o corpe d,; r:i 
dl:, ial liai a :t. u Uniu, rl„ dia c 
o l oi c a JiTM :i. ,III,[, ....r i r 
o i.° natalluTu, a uamicllo o ,,s 

e i ,!o d'à o 
•ii,» dará o 
,a <!o Palacio 
no Forum; 

Jill-

Total 

S F O K ' T 

Hirer Finte ( ricUct 

ia: o rorp , ile l,0ln-
: a'Mi! n- Oi,* de dia. 
» e,,cara no .ardtra 

puarda da Poli 
j heiro-. o FCrviç , do C',B'n!:n 
aarj:. nlo Oái.la. I iillormc, li 

j (lo P.iia o a :'•• hOcçllo. 
! StâTAlíOCKO—Foíam obatídos lir,a'em 141 t)0-
j vin , — «nia, s. — ovio' i o — v,te'hs. Prrnm ín-

Pelo vapov Kile. 6 esperado hoje em : ' /» ' í0 ' ,1" t " m ä , »• ,,;i
1"1;*" *' l , .' . i , . .. n,ioa do liovloo . to imln,, , b c tlgauos 

il BUin,,s. 
Mnildoma do carinii.,o. hulaHçn. 
ltBt'Hliirs—I.cja PIratinfiijra. bCis.'.o ordtuaila 

I.c.a Prov.-. ilermiaa', Idem. 
Yr A—Ailtair do Caatro lïolt.uiuho, na i'ire.'a 

ud', ogado ç dr. Pereira da Cunha. 

C i i i ' i t y l i : ) , í ) 

Ko logar denominado Bio Negro 
deu-se grave eonílicto entro duns fa-
mílias que te odiavam. 

D e ambos os lunos formaram.se 
grupos bem armados, travando-se 
conibate, do qno resultai am diversas 
mortes c ferimentes. 

1'ara aqaclle logar seguiram 20 
pinças, c^mmandadas por um tenente. 

Seguiu larahcm cota a força o aio 
3ico legista d r . José Loyola. 

Bceeia-se qno o coníüclo tome 
maiores proporções. 

ntos, procedonta do Buenos Aires, 
tram do Hirer Plate Vi irl.xl, qno vem 
especialmente a e.'ta capital disputar 
unia partida do crírí.c! com os São Paulo 
o Smtos Athlrti Club*. 

As partidas quo se realisam amanhã 
fac to^tíll! 0 l ,ep° ' s l m Consolação, começam lis 

I lo horas da manhã. 
Sabemos que amanhã ã noito se 

roalisa no Sifão Stcivuait ura bailo of-
feroeido polo Sào Paulo Athletic Club 
aos seus illnstres hospedes. 

ila fé ái- f- l;2. 

P A S S I V O 
Capi ta l vcnliSMclo 
Fundo do reserva 
Fundo do pensão aon empregados do 

13anco 
Lucros e perdas : 

Saldo flcM» conta (jiie pana para t EOguIn-
te roíi.oòtro 

Dcposicnutcs ; ^ 
Por letras o a i',w\;:o fixo 

Contas correntes : 
Saldos credores maf ri.', o ftliaes. ora 

conta do movimento (cum o fClil juro.«) 

outros valores : 

0.000:0008000 

r(Ki:OOOÇOlKt 

1 0! 

4.141 5G~.:io 

l l f : 9 U í I 1 0 

616:1-28$107 

23.070:37G.-?iyú 

78.570:550^525 

10.000:0003000 

5<JG.7J2è2G9 

Arthur da Castra Hollansho 
Isnbol Ignoa d* Oostro Molla-

;,rinho, J..âo Joaé Nogueira Mol-
' larmiio, Marli» Isaíol do Castro 
MOllarinlio, Babol dt Carvalho 
o Ignacio 1'eirelra do Carv»lho, 

(nu ontcH) o sons filhos BfraUiconi re-
conhecidos a todas na jio."-:oai que 
Bconipanliitrnni o outciTo ilo ocu pi|*i-
tundi flllio, IrmíU', ciinhnilo o tio 
Arthur Us Castro JUoliarlnlio, o convi-
(lani H atsi tlr ;i ml."Fa qno icrá rezada 
hoje, 7U ília du sou falleclmonto, quaria 
feira, l o tio «oiiente, na eitioja da S í , 
íl: H 1(2 horas da nmiihS, poio quo flcartto 
gratos, a - 2 

i s j i r s s s 
A ' p f a ç a 

DECR,AKA<'í° 

Declaro que vendi ao sr Albino di 
Marco o meu negocio situado em iti-
beirão 1'ires pela quantia de trezentos 
e trinta mil réis, livre o desembara-
çado do qualquer «mus. Por ser ven-
dido, fiiniu, a meu rogo, a presonte o 
sr. V. Fabbri . 

Bibeirão Pires, 1" do julho de 1001. 
A rogo do José Fiori : 

V . Fnwutt 
Concordo : 

3 — 1 A I . I I I N O IH MA I ICO 

Amparo 

Actualmente, que eó lia um jornal 
nesta cidade e este mesmo bi-sonianal, 
não ha remédio senão irmos para fóru 
para impugnar uma infeliz lembrança 
qno não ti ra razão do sei', ao menos 
por omqnanto. 

Aventa-se a idiSa de tirar se o re-
trato a oleo do um joven, aliás dis-
tincte cidadão, para ser oollocado nu 
nossa Camara. 

Não estamos em época de semelhan-
tes engros samentos por qualquer pre-
texto : de mais, u Camara não devo 
uer transformada em um museu ou 
galeria do retratos. Uasta os que lã 
estão . . . 

E se formos a considerar rerviços 
prestados n e> to município, lá deve-
riam figurar Antonio Jorge, patlro Bo-
que, Silveira. F. Mariano, José Lou-
renço, J . Fedro, Guimarães, barão de 
Campinas, capitão Miranda, J. Manoel 
e muitos outros, para BÓ citar dentro 
os já fallecidos. 

O primeiro desses prestou valiosos 
o inolvidáveis serviços por nmitos nu-
nos em que foi chefe absoluto, tondo 
despendido enorme fortuua na politica 
e veia a morrer cm relativa pobreza, 
quando podin ser millionario. 

llssa fucilidude de retratos talvoz 
concorreu para, lio pouoo tempo, dea-
portar cm alguém a perversidude do 
borrar a tinta de escrever um dos ro 
tratados, o mais mcrecodor talvez dos 
qua lá catão, porque, sem duvida, é 
um benemorito do Amparo. 

Brilhnnto precedente já deu o près 
tigioso e estimadíssimo democrata l'o 
dro Ponteado, recusando se a uma ho-
menagem cgual á qno ello fazia jus 

Amparo, 0—7—001. 

2—1 7HI iimniiitje. 

0 i r , dosbancador do bnnoas de ro*. 

ieta andou o f fe r , ondo o suu system* 

por Héoca o Meca s Olivaei do Hanta-' 

réni, raos esse evatom* ó npenas unis 

imitação grosseira da descoberta da 

JSnstianolli, aperfeiçoada por Lolchfens* 

teiD, como pode vor qiiom quízer na 

oalolno obra espocíul do Mao Murilo, 

intitulada The WorhVe Mathematical 

Abstract—Hew-Vork, I .ongmana Green. 

Vol. I i i , pag. 14. 

O dc.scibridor du* plagio» 
1 0 - 1 

Aos 61M. capitalistas 
No snbbado, 13, ás D borna da tar* 

do, vai ser vendida em leitão a ma-

gnillca chacaiu á rua do S. João, 1H2, 
pertencente ao espolio do finado sr. 
major Manoel Vaz 

Excclleuto opportuiiidndo para em-
prego do cu),itues. 

Vide unnuncio ininuoío.io no K/tmli 
de S. Paulo e no lï.ario Poiatlar. 
1 - 1 

]>e:lar«çíli< iitccssuri» 
Subordinnda ú epigraphe i v.cro (lllA.-

VK e como subtítulo i .syi i mro POLICIAI, 
O O u.iuen io de Sã" Pa. lo de hoje triia 
nr.i estirado artigo de toda lima co» 
Inmna com relação a lima lottia ile 
que é ou parece r.or devedor o dr. 
Manoel Claudino da Silva. Com rela» 
ção a olla, ainda ha uns detalhes era 
que estão envolvidos nomes de po:soas 
conhecidas que não colhem par i aqui. 

O quo mo cabo dcolarar, n bem dou 
meus créditos, antes do mais nada, 4 
que, mán grado o cCoraiuerrio» euvol-
ver o meu nouie em todus essas trans-
acções, nada touho que ver com casa 
Intlia o não nie envolvi em questões 
iiculiiiuios relativamente a olla. Accresea 
que, sobre não mo ter, como já disso, 
ouvolvido nas transacções por que pas-
sou esse titulo de divida, "dello nem 
tinha conhecimento. S ó hoje foi que, 
lendo o Commcrcio de Suo Paulo, sonho 
,1a existoucia desso titulo e surprchoii-
deu*mo ver o meu nomo ínesne fnclc 
a que, munda a vordado dizer, sou in-
teiramente extranho. 

Aqui liça, pois, esta declaração, quo 
julguei azado fazer, a bom do meu nome 
e dos meus créditos, esperando ou, 
i çm a natural curioaidade, em que vão 
j-jcar todas estas palhaçadas do dr. 
Numa Fereiru do Valle e dos roedores 
das fortunus alheias. 

KlO Panlo, 9 de jul l io de 1001. 
PLDIIO Va z FnRKUlItA 

miluuco do ( ominrrclo e Iadaslrhi 
Ue S. Paulo 

2.')e DIVIDENDO 

Do dia 12 do corrente moz era 
deanttí será pago lia thesourari i deste 
liauco o 23°. dividendo de Bs. 12$.*>oO 
por acção, correspondente ao somos-
Iro proxiino findo 

S. Paulo, 9 de j u lho do 1801. 
J . Qufiittoz LALCBDA. 

Director-Gerentc. 

Morphea 

Está hoje reconhecido ijuo n torrhcl 
moléstia morphia, cura-to usando por 
algum tempo ito El ixir M. ora!o, o 
melhor depuiativo que so \ondc n i 

CAS A li A It U KL <£• C. 
H. l'AT 1.0 30—2G., 

p a r t e c mm 
S. Paulo, 1U de ju lho de 1801. 

IIOI.BA l'K G. PAUIJJ 
ULTIMAS COTAÇbBS 

Garant ia» clivorsas i 
Cauções depositarias ' i 5 

Valores pertencentes a terceiros e 1 J f ^ 
cfî'eitos a receber por conta de 
terceiros 

C aução da Directoria 

32.521 105S7D0 30.' ','.' 222Í109 

17.!'17:972?5l>6 

e 1 - ^ 

l esta de S. Benedicto. 
No dia 21 do corrente, ronlisn-se a 

festa do glorioso S. Benedicto, conic-
çaiido as novenas no dia 12. 

São festeiros o dr. Ismael 1 ias da 
Silva e a exma. sra. d . Anna Bentloy 
de Araujo. 

« s » — -

F a t í e c í t r s e K l a a 

E J Î T E K Î O I Î 

"íiinil-

(> ESTADO tie PH .tie t̂ e B. P. o Papa 
tem sido bóia nliiinumente. Todos os 
di «s elle pftGBeia pelo jardim cio Vnti-
cr.LiO. 

S . » V t e i s ! i H - j j o , U 
Nûo obstante a opposiçûo do Fanto ' s e ( , p 

Bynodo,,o czar Nicolau u]»oia a ]-rojû-
ciada reforma (io oal-udurit», e^ualun-
ílo o aa gregoriano. 

Fallecevain : 
Em j'aubaté, u menina Amelia, filba 

do sr. João l'osa de Moura. 
Em Mogy-mirim, o sr. Jcronymo 

Branco de Abreu. 
Xo l î io, d. Iirnestina de Qneiroz 

C'ôrte I'eal, eejionn do FT. Alberto 
Côrte Ileal, négocia ut o nnqnclla pra-
on, e o menino Octávio, tillio do er. 
Antonio Pedro Jardim. 

I 'm Goyiiz, o capitão lefoimado do 
Exercito, Jiiomnz iJodrigacs da l'on-

Na 1-oitaloza, com nnnos de oda-
de, o sr. Jouqnim Bebaaliúo J.iOpes Fer-
rai ra. 

(ScrHi ï i , n 

O jornal î(rc>z Z'i'vi fj, publicando 
hma encyeiica do pr.pa. referente :!:> 
congregações religiosas da França, af-
firma que ii ultirmt lei votada nu Par-
lamento fiancez com rola»;fr> a c-ssas 
conj?r«"i':aç«"eo repriKt isfa o inane•*> so 
da politica do cardeal líumpolla. 

m œ z n i s â i L a m 
.-nuam.Trv\.~Xi% 

.Til 0 fi.VN 

Ih. lei 
; o da-: 

f A N N i 

lo Hai-
de 

' ' c u e qno e 
li11 i f r ao ««a 
mm, da ' liínn. 

f o t i i l r i 
i^ostn c. Fi 
i toi io a illni 

í» 

de liai-

TI 1'1.1'J 

O Til O devi llO 
licríence no pn: 
candalo, tnva • no ftáo uma silage: 
isca p i-. v. cl, imar concorrência 
Ibeatros, attr:.Uindo a elles, 

o 

de S Itlli 

I U l n i i i , í» 
Tendo o roi d . Carlos manifestado 

O Kdiinrdo A'JT da Inglaterra desejoK 
de agraciar com eon.mendns de diver-
Bns ordens os coniniondantc1! dos na-
vios inf,lczcs tjuo acoraiianliarain os 
soberano.-» de Portugal ans Adores. 
Bduard-, respondeu quo os mesniOB 
offlciaes já estavam sobremodo fralnr-
dondos con a honra de aconiraniiar a 
roferidu exeursúc. 

M a d i t i , í» 

Em Sevilha den-fce nm grave con-
(licto entre operários e a policia. 

NB alameda Heicules, a policia car-
regou sobro a massa de operai ios, ha-
vendo troÉr.a de tiros, de qno resultou 
haverem m-.iitoe ferimentos. 

Nas ruas Palma e Trujano, ai mu 
roeres, das soiéas 
dados. 

A ordem foi restabelecida a muito 
ensto. 

de-

ci-
sive. 
'10:1 

BÓ N 

sociedade do boa liocca o < c. tuinea 
fáceis, como a sociedade seria, qne lá 
vei, em pnite, para v<íiticur ã< tis» 
até elido chegou a dissolução 
U'.mos temi os, em parte, pu; 
r nr num di orcto incognito, 
licin- do pómo prohibido. 

11 m Fáris, onde lia theatros para 
tudo e para todos, ondo ns subtiiuza:: 
da l íngua frauceza enca],otam certas 
phrases demasiadamente vivas e que, 
vertidas pnra o portugu 
sempio trescalaudo 
borna, estas peças tôm sempre carreira 
lucrativa o duradoura: em l 'o i tugal o 
no Brasil ell-.ta passarn, porém, ti titu-
lo de tolerância, on mesmo de snlior- j 
dinação ás moda.i do Paris, coiuo so a ! 
nossa eclneação e habito» a cilas se | 
pudss.-iem, de todo em todo, sujeitar. 

As boa& companhias dramstiCiis evi- ! 
tam taes pecas; mas lia circnnistancini- I 
qne obrigam as emprosns a mugirem 
os liberes da va' ca popular. 

l oi o qne succedeu lionteni, ficando í 

tieani quasi 
calão de ta-

apedreiaraia^s so l- : c I U 1 " t t l t e i s ° e , s t a J o " ' " i0 ' ' , l a c o m ' 
pnnnia e expondo-se, aos vai-vrns da 

FLND08 PDBLICÜ3 Vended. I Comp. 

Apoliecs tio r.etjuto 1.' W taci 
Cicrtics dc íi 1; 
l.otrns tia CnMiaraSlnnicipa!,«« — 
1 .•empreatiniu» — 

3.® > 
4.° » — 

,ri.° > ,.,.« 
(1. • >• 
Li-tras tin Ciuiip.ru de Üuiitus.. IIS 
Loirn.- da C Muoliipíil dc H. 
CRI'o.-: 80S 

ACÇxilíB Dií líANC OS 
Cor.r.i£i c;o s Iiidutina ÜLO» : -0.*,| 
Lavra«loi0d 
Coi i)i 1 lictor e Apricola . 
Ciedilofleal t-aru liyp d* 1 -IU 
Idem, carteira i oniiuorcial.... 

1 -IU 

Mi iu, com <",1 ' 

Mercantil de Üaiuoa o — 

Ulbcirâo rréto 
Lnnttió. — 

fc. !'Bli!0 — HIB 
Ér. Paulo tllt — 

üniílo de ttRo Cerloí — 

» » • » int....... '22- 5 
» » » » COIU 1 "1,3. 1 105» 

[,'riiâo de Bito Fau'o HS 
Banco d» IIopiibli< :i. 
ludiislrial Ainpareiiíe.. - —. — 

Comn.erfiályitaiiaoo coiu ÍÍHOÍJ 
Piracicaba, 4u «•; M.» 

A Cl» n BB DIÍ C0i!l»A íÜlAB 
HyrJcnopoliá Mi 
A|;ua P i,B7. . 250» 
Antart tlca ia'..m -
](lc;n com 0|" 
IllPIll COill ")<> 1 — 
I.. iraria de F. dc Araraqnara. 
AIROS Paulista. — l "S 
lodnstrial do Hão raulo.e.e». — 

I'.:.- 3 . . . . . . . . . — 
Italo Paulifil 1 

Uai;!>-. . — 
Patift Paull " i - — 

Feno Carril Idatio Ainaio 
àleihr 1 ífiienlo UJ íli•><«.!» Mil — 6C» 

ü realisad o.,;. — — 

Gaz de H. Paulo —• 

I.uplon I o: § — 

àlechaitua 11 S 
Mercantil e lolluMri&lt. 
Mopyana in t . . . . . 21.M L'. » 
Idem, com -i > : . . » . , . , . , . . . <•9 » 
I ipm, i;ieiu. a :;<j •::: ••.. 
Ifleiíi, • » \oa-

(ade -hi «otupradi J1CI 2I2Î 

Jdtin, )' : * * til. Ivi - lil t VOIltadc '.lo 
vendedor 

9 1 ta sie« 2:2« 
Idem, idem, paru o priim ro 

dia -'e transferencia — 

Idem, CO-'M :' ' «I>• para o 
meiro dia de ti ans! t>rpn.-ia. -

Idem, fo® 2'i . $ KJ 
Idem, a 3'.' dias a v- u!:ide 

d C'.'ii.pra'!».r. . . . . . . s i a 
Idem, idem, do vem •(• : . . . . ! 215« 
fiogredu-r... li .:•> i i 
fctri akoff., 1 « IH 
'i o.c-pl;onica M 
I n fto tiportí^a......... * r;* 
idfiiit, ideai.,ex-d:viiieu(l(...... , — 
itatiiienfce SCO» 

I»L'TH\B IIVPOTHK' »•ma 
B. í rçdilo Kcal.úe G Ci, , . . . . . — 40t 
I««»". I CU :,!».-, oo 
M i i m. a 9 -1 ai < 1.0$ 
Bauto lufão 1 57« 

D E B E N T C ß K 8 
Comp. Viryçfto Pituliata. rs» 

; Dividendos: 
' Saltlos anteriores níío r clan a>lo. . 
Vfi-osin.o terceiro dKiüondo . To'" de 12S'00 

j pur acção . . . . ' . , . . - . 

Descontos : Pelos quo paetani parn o fo;'iiin-
to eoniBítre . 

rorcentugem da Director ia : 
.'! "(o sotr.' o lacres líquidos cloute soniiOtro 

Imposto e r ellos : 
Importância lo\«8i a croi'ito desla e n t a 

Cori-espoiirtoiitos no pa i z o no oxtrangoiro 

õ.02H:',70S975 
nu iioutiátiüi I 

10:ÜS7$ÚOO 

l,2',:OÜOSOOO 

Tota l 

070:34! - M 

C35:Ü87$5(!0 

107:241 $000 

37:5123300 

21:125^(100 
tóÔ:4G2í?G6 

7fS.570:f>6!»*525 

15. Paulo, 9 do julho do 1901. 

H. E.ou O. 
ANTONIO PIIAUO—Presidente. 
J . ( J f u i i o z BAI LRIIA—director gerente 

f BEG1STÜADA ) 

SLÜATIVO, SEIÍVOSO E ARTERIAL 
Beniedio l:on:a'patliico, preparado pelo 

systemu dc Uuucci nu nn terceii-a dynnmi-
& ação : para cura das febres, inllumuiações, 
congestões, constipações, influenza, dôres do 
cabeça congestiva, nevrolgia, orjslpola, exci-
tação nervosa, insomnia, eto. Preparado por 

l IlIMICO» 110MinoPATHA 

I t u a <l<» ! »is,:»rio. i». : t -A — S . 1 ' A t ' L O 
MODO m ; I H»R EXPI.ICADU BOIEI ; OBOTI I .O 

P r e ç o : 2 $ £ > 0 0 o w í t f r o — Q u z j a , 2 4 $ 

Banco do. Gommercio e Industria de S. Panlo -
ü e n t o t i s f i - a ç ã o d a C o i ; i a d e L s v o r s » e P e i ' t l a u e r a 

2 3 d e j m i t o c i e O O i 

1 _ CoraprehPBdendo operações d a s filhes fie San tos s Camp inas 

l O o ' f c y i t o 

JUROS : 

' Pagos durante o semestre . . . . . . . ü34:GC,2S0PH 
: Jlouos : oa que pertencem uo semeatro seguiuto S4:71<1ÎC70 

COM.MTSÍÕES : 
, Pagas durante o souiestra sobro 0)ierações offe-
| ctuadas por canta propria e de terceiros . 

OAf-TOKOKlttES DURAKll. O SEM, rat : 
Honorár ios da administração e do conselho lin-

eal 32:9'jyS8S0 
Vencimentos dos gcçu tos o mais pcsssoal do 

Bnnco. 150:52S$330 
AJ'in;neis, sellos, impostos, telcgramnias, ponsôes, 

j tjubscripçõcB, annuncios etc 55:127t573 
Abatimento nas seguintes contas : 

f-ivros e objectos de escriptorio o bomfeitorias no 
prédio em que fnncciona a filial em Mantos 1":2 ôiPOI 

1 01.0 StAOEM DA BIlirei'OKIA : , • 
.1 o)o ) . 2 ' j . Uli$ülO-lucro» líquidos do seme itro 

viansuto TERCXIUO IHVIUENDO : 
Do I2$õó0 por nCf-So 

1111'OsTO E SUI.UlS : 
luportoncia levada a credito desta conta para 

pagamento do imposto sobre dividendo o 
ecllo da integrarão do capital 

FUNJltf PAÜA A lSI"F»aALt.-ACAO | A» 
ACI OL S NO I1AXC0 : 

Importância levnda a crodito (lesta conta. . . 
B il.lio : 

| CJ119 paisa para o semestre seguinte . . . . 

" Total. . . 

419*71*315 

231:801{0:<S 
_ I 

C í í l ' .- . ; COO 

02õ:íi(KT?('00 ! 

2112ÕSIK0 

600:0'» ,"-000 

1.099:768t209 

Aos d l'u los c lulco- Arthur l ajurilo 
e I"ranço llclrcllcs 

TltlBDTO HE IIIIATLDÃO 
FuHnria nos maia ^ngrndo dos meus 

dovere», se deixasse do dar um publi-
co testemunho do meu siueero e pro-
fundo reconhecimento aos distinctos 
o illustrados fucoltativps, quo acabam 
do salvar-me do uma cruel enfermidade, 
quo prostrou-mo no leito por espaço 
do qUHBÍ um mes. 

Ao dr. Arthur Fajardo confesso-me 
gratíssima pelo zelo o dedicnç&o com 
qno mo tratou durante os longos dias 
quo ostevo ú mir^Jia cabeceira, em-
pregando os vasto» recursos de qtic 
dispõe para debellnr a moléstia, quo 
parecia zombar dos sons osforços, 

A sna reconhecida proficiência dovo 
por sem duvida u minha vida. 

Ao dr. Franco Mirells», egualmonte 
me confesso reconhecida, pela boa 
vontndo com quo procurou salvar-mo, 
exgottnndo todas as tiuua forçan, cm 
proveito do :cstabelecimc:itu do mi-
nha saúde. 

Poço a Deu» qno dormmo suas lien-
cnms »olre osses verdadeiro* aposto-
lo» da »cienci* o sobio aquellea que 
lhe» são caros. 

>"F.i S\.,tci: DI: Azcv í üo Mi»yü. .-

C r e a i t o 

P a r i s , !» 
Telegramm»» de Tanger noticiam 

qne os mahometan,.« opedrejnvam os 
cxUangeirCK, e»pe<i*lmente enr peas, 
qnando eeta »ahiam ds Mesquita. 

Segundo iaforiBOB, o in l tão de Mar-
rocos ficou niait« impressionado com 
•» te acto de barbaridade, temendo 
qne s« torne aulia a acção d* embai-
u d a marro^ii jea qne actualmente per-

corre a Enroua , 

escaramuça, apeiia» os mais terne-
; ravios, ou o» mais bisonho» nesta» Iu . ; 
cias ile guerrilha. 

i K o Botet do lir, e cambi» teve, ainda 
, assim, tima sorto muito superior á 1 

, quo merecia, 

i —Ifoje, segnnda representação d o j 
I Hotel do liert cambio. 

rOI.TTllBAMA ( »>(T.IÍTO 
; Fstreou-?s liontem o artista Carlet-
ta, denominado o Lagarto Immano, o ; 
qne ler» os trabalhos de deslocação 
•o cumulo da perfeição on, talvo« fee-; "."a-«Sn:- ^ ^ 
llior, ao camnlo do fcorror. 

VKKPAS HITAI.TSADAS I10NTIÎ1I 
Sli '-tis» l'.o li. í. Rsal, s (![.':. ftj.er. d,- a 
'. i<l-in, liluin. - ' , . cit.. Janeiro.' ^ ti,* a : 
•I íil- n, Hem. ,|,.r n ,, ,1,., - , -

lil'.-iu, id'.*,ti. idem, n 7S 
.*,(, idem, ! «lern, hl, m, it 5TÍ 
ï'i [d"m, '.dem. 1,1'®, .'.•> 
If il«,, id-m id,' t. A 
Il d:i Cv U, ' Pa-ill-ta. ,0:n 2 f'; .. a 41Ç 
;'tl ktr.lfi do Par.CO tie:; « K,;< s 

ia -!rn, n r r.» 
r, ç fc- ,IH , o,„i m bin y 

I j :d «• l,;«-, a 
1S .1. :«».•«» Co- p P.,n!i '» :•> «ta.» 

A* HOKA o m n u . it.'. soi.-i 
y l"lrai rt' p.-,d o Crrtîld r. 
•Ji Ido«», >lr*n. idem, a SS» 

•S] au.,. 

'1 „ cautela 

s ï i iû 

8ÍLOO : 
1 Que passou em 31 do dezembro «lo 1900. . . 

.11.110» : 
' Cobrado» durante o semestre . . . . . . 

nïscosyos t 
liecebido» dnrsntâ o semestre 

! Menos os qno pertencem ao semestre seguinte. 

COjlMIfaÕES : 
I Cobradas durante o semestre 

CÂMBIOS : 

: Lncro em divers»» opereçõe» de cambio realisada» 
j durante o «amestro . 

JfROS, »IVWtXDO» t ALUaCEU : 
! Sobre valores e propriedades pertencente» »0 

Banco 

1.021 373ÍÍ94 
107:2415000 

1 . 0 9 0 : 2 8 ^ 0 5 0 

014:3915273 

Ml:129$094 

Iftí:910»283 

111:3009067 

133:.".»ÍI$7U0 

Eu era assim 

A excollent H fslnia esj osa 
do sr. J . Vaz d ' A g arai 

resiliente em S. ^ aulo 
rua ilo® Onsin o e», V:t, 

Hoffreu h o r r í v e l to.-se, 
ilnran ^ o 42 annoe 11! 
Foi Ir > tadi por rii-tinctos 

medico» que So O ju e. u iani 
cural-a, nem ^ ;io pouco 

alHv M al-a. 
L'ron todo 00 os cspocifleoj 

nntiunciado« sem rcfuitailo 
fazendo ile.-an M mar seiu 

extremosos parcu'&9 
lia um |> nno, mais ou nieno.-

um anilho a O onselhoa-lho 
qae cj »a?;:c 

o Aleat W áo o .latahy 
que i ui ou > completamento. 

, s i'io. 

l'O l i s :o t. Ci ( diu, Ueol, f (,|g,llt| 

S. E. 
B. Paulo, 9 de iallio de 1901, 

Tetal . 

o u O . 

2.P8I»:G81$17B 

IS, JXoU.*B, coutados 

(.rendo do < omnitrcle dc S 1'anle 

AS«MBI,í:A ntBAL k.XTKAOHIIITARIA 
De r,rd"m éo Br. nre idonte, con\ido 

o» srt .anocitóo« qnlic para a «fioni-
blca ger»l extraordinária, (jue se rcall-
sar i noMiNTio.l t no COI:R: KTÍ, na aéde 
totial, A rna Direita, n. 37, AO MEIO-DIA. 
afim de ie d »cntlr a reforma dos Esta-
tuto», confeccionado» pela Dircctoria. 

Secrftarla do ( l ieni iodo Connuer ío. 
S. Paulo, ."1 de julhn de 1301. 

O 1" focretario 
9 — 3 . . , FEOBO O U I U . » 

Foul Jesus dos Podões d<* Na/.arrtli 

Nos dias I, :> e 0 de ngo^to, na Ca-
pella do Senhor Bom Jesus dos Por-
düea. cclcbram-so, como do costumo, 
as festas de São José, Nossa Senhora 
das Dôres o Senhor Bom .tesns, com 
a mais poasivel solcn.nidade, havendo 
missa cantada o procissão nos troa 
dias, pregando ao EvnngelLo o íllus-
trailo e eloquente orador sagrado exn i o 
nr. vigário geral do bispado, rovdmo. 
conego Mauoel Vioentc ila Silva. Na 
noite de f> para 0 será queimada uma 
boa armação do fogos de artifl.-io pe-
lo hábi l pvrotectochnlco João Miguol, 
do Arnjá. As novenas começam no d ia 
28 do corrente e abrilhantará us fes-
tividades a distineta banda e orches-
tra, do conhecido maestro Bnmiiei 
Freire, de Santo Antonio dn Cachoe -
la. Os festeiros envidaram tedos os es-
forços para o esplendor das uolenini-
dades, e esperam sejam ímniorosameu« 
to concorridas do líeis devotos. 

10, 15, 20, 25, 27 e 31. 

üan .o do CoiMBcrcio c Industi la 
de S. Paulo 

s t f í s i n i l ç . i o DE CALTEMH 

De ordem da Dircctoria. toovi lp o l 
rs. accionistas a apreíehtarem, do dia 

12 do corrente niez em iloante, as 
cautelas dn» acçôos que ]>ossnem, atila 
de »orem substituídas pelai novas» 
emittldoM do aocordo com a ícsolução 
(]ue integrou o capital social do Banco. 

S . Paulo, O de jul l io do 1901. 
J . QÜIIBOZ BA' i n rA , 

D i r e tor-Oerente. 
10, i l , 12, 15, 18. 

AGUA 
Mineral natural Purgativi ds 

m 

» »nit/lit O, Ar*rí»mit (ft Mvtlclm dt hrl 1 
pnrt nut < am u u m m 103<SI4 at 
fuMlanein litäi tu Qjut : 

»OU A TO , , SOUA X SULFATO»* VAO^KSIA I 
»« '2*5 f 3-2CB 

k \ ^ £»'<(> -in • llrtlro. 

Hhcnmatlsni» 

Cara ra>, <T.I do rlienmatlimo, forian» 
do o El ix i r M. Morato, que eu vend« 
cm M. Faul", na ea a 

UAUVLU « a 8Q -S4. . 

V r " 



1 

1 

1 

;i»mo. toman« 
(im to \eude 

; M - a í » 

, Vigara do o f i a 

Çham»vam-n'n a figura de cúra, tul 
SIR B sur» piillirioz. 

As araiRus, quando a viam, lamenta-
vain sempre a sua c6r branca e <M" 
y.iiim-lho cora um ur do mofa: «Meu 
Dons, parece um CBdr.verl» 

Aecedendo noa podidos do «ous paes, 
que vivium sempre tiistos por vol-a 
asbiui doente, uuomioa, chloroticii, de 
lábios Bocoos e olhar quebrado, a po-
bre moi;a eomoeou a fazer uso das pí-
lulas ferruginosas do dr. Hoinzolinunn, 
e, «emana depois, coiuo<javii ella a ter 
as fuces rosadas e a apresontur visí-
veis signaos do melhora». 

As pilnlas fori iiginouus do dr . Haiu-
,7.olniBiin, o medico mais untigo dento 
Estado, restituem a belleza das córes, 
a appetil», » 1'fla disposição gorai do 
ergauiamo, ás poinnas, onibora lucamo 
na que e tooham ulteriulo por nma an-
tiga e pertinaz molenlin. 

A qnantidado do attoalados qua oon-
(tantoinento npparooem uo.i jornaes, o 
gerem «lias preferidas na clinica do 
grnndo numero dos raui'< dislinetos 
loodicos «lesto Kfitailo, são a prova 
maio cabal do sou valor. 

E D I T A F J B 

Pro te lo de Ir Ira 
Existe um niou cartor o, ft rua 

Dlroita, u . 4, eobrndo, pnra sor 
protestada, p r tal ta do pagiunoii-
t", uru» letra do valar .lo CONDOO, 
ancoita por Angelo l'mollft. 

Sondo ignortidn a roplden ia do 
dito accoltanle, polo moeu o o 
Intimo ] aia pa: ar a iniportancia 
da nioiicionuilu letra, ou ie-ponder 
porquo nAo o ia; . ; c, ao mosmo 
loiiipo, na íalla do pauuiuento, i 
notifico do competente pr.itcfto. 

G. Paulo, II de julho do llitll .— 
O /•• taUlliSo, Jíiui iqu Cu] AUi '0. 
_ i 

— « A l l y «g—»ann )̂ffgaP4a 

FIGADOo.VSK'"^ 
ba.o on.ontrani no J<. , a ativo 
Mnnacaroia do \\ orneei: uiif ic-
nu-diu soberano o do «, -itu corto. 
VcnilO . I! ,111 t0díl8 O» phí.Vll UCIU3 
c drogaria». (i • . 

o m a m a m m s i f l i e i n i b o u m \ 

'/ ,r ir 

BANHOS M.̂ lilNAFS 
M ' t S ü C H A S 

Q U E N T E S E F R I A S 

Ducha escosseza 

Elixir de NoRUflra, Bel.n, (i irobn 
Cliiujaeo iodurado 

Appro> ailo po!a Junta do Hygíono do 
J!iu do Janeiro o prendado nua o-epo-
lições de Chiunf-O u I'orto Alogre. 

Preparação d<> pbarmacoutluo-olilniico 
JoSo da KiUa Biheira, de Pelotos—ltio 
(Irando do Bui . I 

Depura' iwi do tangue por o':co'loncda, 
tendo a aua ama no Brasil n tias re-
publicas do 1'intu lia ntnii do i:U annot. 

Podoro.-o nnti-. yphilitiíO, nnti-liorpe-
tico, nuti-ri.ouniiitico, unti dar.brofo, 
nnti.escrophii OBO etc. ele. 

Milhares do curas attestam na i-ttas 
virtudes anti-: vphilitica-, o <|iio .-o pro-
va cem inuun:orot: otlonluiloe da" mes« 
nino c de illu tres olinicoa. 

Cuia radira'n.onto as fcoirnintes mo-
leslias: íbcuniatiumo, fIMular, tonor-
rbíns i m (ji.ali|uer período, ulceras, 
cancroB Bjpbiliticos, darthros, encrnphu-
las. cnipu-cnu, manclias o erupç'cs da 
1*11«, •.raiini. t diisus moio, tias do fundo 
iypbill.fcO. 

(Vide retr toa d" pasfoat- cur. das no 
deposito abaixo mcncionndo). 

J1ARUBL, & C ,—S. Va»'o 

Uü—1-.'.. 

I ' « t r a « I a <lo l ' e r r o C e n t r a l 

<l«> l l r i i s i l 

rWi OIlttENOIA PABA l OUNK' LV.1S 10 DE 
jjipnt.asoH E otiJECTos DE E-< KITTOKIO 

De ordem da Diroçtnria, fa^o pnblico 
qno ás 12 boius do dia lfi do correuto 
serão reoobidas na intendoneia desta 
Estrada propostas para fornecimento, 
Jnrnnta o S!°, Bcmestre do corrente 
nnrio, "loa imprenaos, talões, livros 
objectos do eucriptorio não aoeoitos 
nas propostas recebidas em conenr-
rencia nos dias 21 o !ÍN do muio nl-
liroo. 

Os iraprcBROB para as respectiv.is 
proposta» aoliarn nu á disposição dos 
concoircntOB ca mesma Intondoir ia e 
na Agencia da cotação do Norte, em 
ü. Panlo, e bem assim as condições 
para o recebimento do proposta11, au 
bases para o contracto o os respocti-
IOS modelos. 

Os eonoorrentes ou Rona represen-
tantes deverão apresentar se narpiella 
repartição no dia e liora aoimu dosi-
enad COLJ as proposta-, fechadas, 
devidamente aniladas, datadas o assi-
gnadas, com indicação de sua" rosi-
doncias, o deverão cxhibir no acto da 
entrega, t io separado, o recibo da 
caução do .'JUOSUOO, realisudn previa-
mente na Tbeaonraria da J^.trada, 
para garantir o aoslgnatnra do con-
tracto, bóia como o conhecimento do 
imposto do iudustrias e profissr>os. 

Os cectboi daa cauções eilootnadas 
por o .icaaião dua eoncorrenciaa de 27 
b 2? de maio nltimo, aão validos p i ra 
osta nova ccnoorroucin. 

Socrotaria da E. <le F. Contrai do 
Drasil, cui 0 da Julho do 1UU1. 

O Secretario 
-Va«oe! F mandei Figucli n. 

JJ o 

• V 

| D r . F e r r e i r a fyiíntella 

X auDiro 

J o),orador e parteiro pela Uui-

: vei's>dade de Paris, laureado 
com a medaMin dos liospitaea 

z diuj i idla capital, nos quaos f U 
* admitt ido por concurso a cli-
• nicar durante oito annos so-
J guidos. Ei-snbatituto da elini-
* ca externa no Hõpital de S.tin 
w Antoim. Cousultorio (proviso-
J riamente : rua 15 <le Xoveui-
> bro, V.— HeaUencia, rua liento 

l icitas, 7. Telephone, 7C2. 
cs; 

para a Europa 

Banho e D u c h v ^ ' . 
d e V a p ô r K / J y - ' ï ^ ' ^ 

7 « 

/ I / ^ y C ü í T í 

/ J f / / ' / p e l o 

£•/ t •'/ -

w/ - V O /J r - . 

LA SAISOM 
O F F l C I X A Dlü Í O S T I R A S 

t'ARA 

SeiHioras e* Ktsr.ínas 
Dirigida por uni 

H á b i l c o 3 Í r a « m e s t p e 
I 
j Pro; .ado na acadtin.ia da c'rto, 
do VIUSXA. 

E i H M l i n m 

3 s e n cc .T ' peHdor 

íUf 14 

n 
riiieumatismo • G&tta • Dia. 

E). <:..<).«• d:> S í l v » 1'i'ee-

b . ) < «:'•' l» < '» l ls i (|i i . i i í u , »)!> — 

m s o r VA11<I<<I0 <'in 

<ju<;r p r a i a <!u ! j i r o j i n , á 

<aK<;<iIlu< <li> r " i i e l t e i i l e , 

\ Clltbll<l<'I*-KO <-<>111 O 

n i c M i n e , il m u d e S . Sic n t o , 

» . i i : . 

S . l ' i K i l » , •'i <Ic i i i l i i o «le 

1 í > 0 1 . 

(2», •!» e t.» ru- l! 

"" P a r r e ' . r a s 

\<'n(Ie>»-«v i t i ^ f i . i s íl<-

|>»i'r< i r uM <Mii';ii..;><Iiis, iId«,) 

m e ' l i o r e « « | n u l - « I i i r f j i 
v i l l i « » O I H O S I I . 

L O J A a a j â P i o 
GAHCIA KOUÜEJilA <6 

O ^ " / / d a smucc as * Obesidade • Moléstias 

A r t e P c " s ' Enfraquecimento geral • h ••mia 

/ ^Ch l o ro se • Mcuras'!'i:nia• Hystera-Aff' '^ões 

dolorosas, ccnvuioivas e paralyticas do sv3-

tema n e r v o s n - ^ , ^ D Y S P E P S I A 6 ) 

Ena clc S. João U 

DAS 8 DA MANIIÂ AS 10 HORAS OA *Of ! í 

S Ã O P A U L O -

^ i . ; 
! : t l 

• i m ûù S . t w i l 

S . PAULO .0—20 

fêfôirôni 

\ reiKÎe-«o u i u ^ , d e jjr:\n-« 

k r m r . f . » , » ' « l i n i ^ S o , «'in | 

p o M i o o-ifatl í», jj'-or p i e« o J 

n s u i ( o r u z i K i v c ! . B u r l a s 
! 

M . E*., h s c«s( r ' p l c t i i o <(es-

; :Ï i'fc' i/i i . 

O l F 

C u r a n ; 

IKiiif:üío contrit a cmlriti* 
^ue/ , aï»i»rovb'lo « Jic«n- | 
fjiíido peia I{oj)«rtição S 
fsSni'iiiiu como um pu- Û 
deroHG osperiilco para H 
ourar o viuio alcooJico, a 
seja lîjironico ou recouÍQ. g 

Li« or T: . r. I" ù 

pela Repnrtiçfto ri o r;.v- P 
i'iene I • * 
lhor e mais ojii. i:* tlepn 
rutivo do ' 
cler^ao ai.l.i-Hv^hilitioo e 
rhoumati 

I" lii.tl-i'; !.. ; i ... u 

aiatico. 

unfi c i ' r ' ; : > û<f -j 
is l e h îicen* | 

cfcn- 1 
pelo î 
CO- • 

:iOCÍ- y 
.s do a 
..en- 1 

â ' a g a î î î - t e c e v e i s 

Hilft M S. 10AO, 55 e 57 
t o a i í n g a e k a roxo 

K-itraee.io de dente 
ÎOliturap&o a platina. 

granito ou un. . j 
f 1 türiieflo ouro. 'I ï Ç a 
'líoi-ta.ir.i.-ãu a o j ro-platia, de 

4 ' ï 
malá 

; . . . . . . , j,„ 4 , a , 2 0 3 

ri! i l l . 'S C (j* lî!'*}\Douta..ur < on» o í " in c'iapa, pi-
P*if»i -î ' Vüt , CO t 'a . o J-íii o Work, e 
I 1 * " « 11 mai 'raíj.v hos nt i i i iam u 

Vende se a U$0f0 o sa co, do looj Vendc-Bc . 1 , i t u titH^ol 1 ,0 m o n i ( i l ° do a atar, no gabi-
litros tio BomontoB n vus o içaran-A r t l „ v l \ [ •deLtario d r rui iüo den-

i (a Aumbal Vitra!, á H—1 

AitlOfH» 
e« d is ] e lííô ' tr», ' 
ciado e uppcovi 
ISHtitiito î-,c ;i 
mo reoonîiociiîn 
íleo pnrn n.s nfï• 
peito, l<rou «• h i fco. 
r-a ou gripj o, efe. ele. \ 

Agnu ingleza ù." r'raiwido, ï:, 
sem dnvida, a lu lia j io- | 
ferida, pela auperiori* | 
dade da quina e outros j 
veRctaea nolln c-mpro^a- % 
do», renoidioridamauto | 
tonicos,'luti-fchi in o ape- 1 
ritivoa. Jîouomiû«Mda-Ho 3 
aoH ancmiooH, convaloK- 5 
contes etc. ote. 

P H i B I T i Â fliA f 

G r a n a d o j 
12. Rua Pi'msko de èViarça, l \ 

18. FWlflO & C. 
COMMISSMIOS 

c i m s o K i ' » 

1)15 

m m m 

h ï . I Ee r i i o , E d 

en',, „ puntnl, fl.'t 

JZà- P i f O S ã 
f,—n 

M i i ç a k F e i t o r a e s 

L'« 3 Ëcrs.-l 

. , If' . , , , , (I I IIU V.' i t* " 1 . 

— » . „ . _ ns; dltifrir a Paulino Siv r , t a , 
- â u O C a r i o c a R m,:»» ,l„ |;Cítin:. u, K. retro Alo-d" " » ..o.io ;••>•«» e C-, IÖ—:»lif -i n a. tro. î r. —5 Iiiit (le S . í íei i lf». •il 

F a v o r o s » , 

A " lu r a «te 

o (»f1»*!« a t'--'? 
v o u l u s n«»t " 

r u a l>in-

|iu , t»r<i-,o 

t 
i i i iWSkW 

î i H ' e i i ' J ^ i 

O s ..V i i b««C ! 

IvJt': j-.roiiii't'iFO tabont'to piioid-
00 (?' c riiiad'), apt>row'o |,o'.a 
InFpecteria (iaral do 11; u'Uuj, c 
tjUH pc!oa : eu» rears oftottos e 
e ». i l ; <lo o iilel'ior do ;i:ui:d , 
'va de apparccor eTii p ,u 03 di: 
us mai.ckas do imto, rtpinltas, pan-
norf tardai ran, a, 1 nippons, dar-
tliro , ornp.'öo. tu , tea:", r . n a ' ^ 
d 11 Ht:,'g' o'e. e:e., tornando a 
j. • le airradavi It^ente fio.-ca o ai .si--

' t nre a, flanflo-íti® especial boitessa, 
I f...:u do a 0 f tg i ron i t . i i .a.o : 
Idiiradouro arom< A i niilcf !o ta-

lllilltl d^'.O1)! ! Uli 11 te (ÍQ 
pr: lore.- !' » 11 mi I ' c on t o ; r J 

r taniliem uni fog i " ;.i • .-r ••••" 
1 t (las a tiio ' .--t il e mapji. u; e 
p>de.ii i ti . \ en'lo- e : 1 itiei 

it phur'Pfict' F, dr i'i e 1 

du pi l't'unitir »R. Un'-o a • n v 
•MaI.I.I.T, .S.1AI1KH ä '.'., i 0 do 

> iro . orlll'itieni (iUO e.iria i on te 
nhtt «ut ni, a tn. 1 ni t a^ iu e , a i . 
a» .'i oïl- cma nio.a tm î tu;e 

e c n c lirma de A. Ui'irer ï.un 
•t le 11 \ e. in«, lit a. : 5. . . 

Í J E Í S F J . M C S 
stlii ÍI8 i IL oll. J res doeis 11 tá IioJ« 

eonle'd'loa. Empri üani-s« com 
íçrtindo Hiiceefi o na debollaçãO das 
tet^cu, 11 ei'i'u i da garganta o or-
gan h diiTPHt von. 

He:: undo 1 mil n I jM l ' . i ï l on lc^ 
devem : er ; i<-l'crido' a todos Ol 
di e s. j or 110, ulór.i , 1 aim proprio-
dado niuravil|i«,Ka.tft de umgo^to 
ajiriidabili niuio e I'll' dbtuiiorna 
OB deutet. 

A'-'iai "BO .ond;i am io-los 01 
•f>tat"'li>rlm> to« Mo Jlriwil. 
Kx.•.'•:• a « i :i"i«i'lln o t i , l iamos 

DtposUtu: 
' i . r i. '. i i tJ i 'Hl r i a l 
I/ir."o 7'n snndi 

Í \ ' i P B i l A N A 

l.ttr i tVi I?i —K. I A! 1.0 
at- 31—11 

F S A B O H E Ï E S 
V i i ^ d i c e m e o a o » 

IV G r iK f tUL V l i C 

s / . r-vcr : s t a F u r u s c ,-,„.tr«-« 

!i 5AH0?i:-TE SÎ/LFUÎÎD-

Ii c h* r a a d 0 •[': 

uapello. 

I. CALINO 
/ e- rick, 

'l/ficlS 
,J:i u-iro 

ALCftTTiAD 

P 'jt 

DE ft!:':'.! 

ntitiepi 

NO-

ni. „mos 

'tlNICO SABOHtTt 
priM'trnni« 

SASDIÍilTE iih ALÍAT AO can 

BORAX contra .v, .1 f euu-
ncM. ctirfiiiiras mi In. , cr j3tas 
>J|- leite, üartrn, eu ma. 

Depi'vio a i. nv. v; icr.ne. 

x<aiMDw>%: 'j -ijt.: ai 3;.nain 

LG I I : c rL i i c i a s ? à m m 

« t u t r u f |»'.I-ÍI 
• li il l o l l l i , t i 

u t ; i j e 1« 

l i i v . a v a m u 

e l l l l i o . 

I K r u 11 u « . ' í t IM .1. V i t : \ 

l ' A I Ï . I S T A , o n l e u H » r . 

P A M L M L i U 

'«•;«> V Î I I . I I . I ã v e j n l c ' i i f i i 

VENDE M m 
ritf.'isi s u i i i l i i i l i a s , ii iMiji 

' í l e o s OLIA J.I'MI^: «5 SU « J lie* 

i d c u n t r e o l i V c ' o . ]i*>j-

C a s a í s m c r r J - a i t a 
' u ; ri*. .-<• ix ci a a .M n eniiOr An-

drade, n. ' '.'. Tem ru ito. coinnio-
io. 0 ffi'ni;t 0 fjuiutal •• divide c-ni 
>s tarr n • de i ar . Para Ira a á 
•ua (!<• it ru Retiro, 

î l e 

m b ï ' à ' m 

» « f o f « f r ? | . l « ! P !.. a T f 

Jl'LiO MARIA 
I— A C11 u •• n l'oça do /> • Mlu nn 

tocictia • C'iif.'e jn.ru 
l.i — .1 i , : 1 a no^âo r'rt urdem rA 

socitdadc t'Oit/e»,;wííi'i n. 
Ill A C'rr.: e. o -, . 0 itrl oie* 

dudeln tucieilad c îiicmj/ora* 
uta. 

j I ' m ( i i l l i c t o , 11111le1.de aK 3 

cen l e rcu i ' . iHM . . . — £ 

O piot i i i ioc : , v e u d a rover-

terú t m li ine i ic io < 0 Jiycou 

d o Sügr t i do Corti(,M0. 
A' venda nes te sser iptor i® 

m a 

1 u l u y 

_ « 

• 

P o r 6 $ o c o 
EXTI iAUt ;ÀO 

6 $ C U 3 0 

A i RBSS!2lSl̂ 39 1 s t - ; e ? : r $ $ . U V m o 

A's 3 lieras da tarde 
;.o'on .'e^uiuliw ruoti. 

extraccOcs. 
Ah LOTERIA» I»E S. PAULO «le\om irerecer a preferencia do pu' l 
Polo ESI HDI ' l 'LO E J50A FISCALISAI ÀO 1 oui rjuo l'titas a- s. a-
Por serem vendidas EXCLrs iVAMKNTf ; ntR'e Rstndo. 
Por tercm 1 enipru om bonollcio do KSÏA I tELECl M EN TOS do< A RIDA DE E ;>B l » T B i ' f Ç»vO e-t- L ,, 
Por XUSCA I K I I K I TRANSFERIDO suaa extraeç os, qn» «ao nempru reallsndas no» cf.is ninrcai ... 
Por t.w-0111 as un:«as Joteriar nu« SEMPRE INFORMAM AO P . OLIC'l) . • net, sieni OJ pniuio , 
l 'or SEREM I . IVRKS DKSELI .O AR I I I SITO, 0 qu<> importa eiti n id \ ..n « « lu p u a es comprador,?. 
O publico n ie dovo também confnndlr esta» crrrilltiidas e garantidas l î " i ! a i cor.i ns f-' t ut;, daa r 

rurati ente «î Tesdido um premio no te Entndo. 

C- |i«'«!i l o s d u I n t e r i o r d e i o t i i 

' i n ! i r o « l ' r a i l o , o u n 
• c r « I i i Í ; J ' « I I .S :'I T l i c s o t i r n r U i , :I .L IUUJI I Ï IA 

ApsHes que por excesso de t - v 
baih0 physico ou intellectual perdersm 
a rcsístencia organica, quo so traduz 

saude s f tio / z r * * ; S 

r 
í.— 

! 

Zm la* 

Z T t x x i x D i r e i t a , Î O - S , 

A i c i ! u n - ^ o i i i . e n l e - n u i n t e r i o r «l:> I M m l » <; o i io t 
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.PAULO 

•oítf-sio v a i i l a i u s u c o i » i ) i i v . r , i » , 

j g r 

y s j g g » 

1'ulpltaçries dn corn{3«, vertigens 

AtteEto qno fiti mirado «lo palpita-
ções o «]f>ro6 nervosas do curacão, ilo-
jiois do ter toniulo quajitos rouie.lios 
são conhecidos para e ao mal, com as 
pilalas anti dj.<peptic:is do dr. Jleiu-
ze luann . 

Des la o primeiro dia cm qno nsei 
destas pilnlas, sonti logo melhoras, li-
esndo railicnlmnntn euiado. 

S. Gabriel—Leonel M. Gomos. (Fir-
ma reconlieeida). 

São exoellenUw, para restituir no 
sstoiaago o intestinos todo o vigor 
perdido pelai gastralgias, digestões 
diílicois e outras moléstias do :>do-
men, I«R pihitii» nnti-djspopticas DO dr. 
Heinzclmanu. 

A V I S O — l-iin I «I«- fallut p r o x i m o , e \ t r n c . í « o <la s e t p i i n t B l o t e r i a «!e S . I ' m s l o 

vigor; aquelSos qus, 
por esse motivo, 
sãe victimas da de-
cadência nervosa, 

q u s s e n u n i -

festa per 
synipiosTias 
mil entre os 
quaes f?gÇJ-
ram: a nsu-
r a s then i a , 
a dyspep-

fa f t a de tr.e-
Premio maior — 1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 3SÖ00 

CompaiihUi l 'uuli la dc Via, Fcrrcas c 
t i n vises 

L I 'ORKJ .CIMENTO DE M B U D L T W 

Ko fBCTiptorio central da Companliia, 
em P. Paaio, reeob"m-so preportas, n t i 
o i a 30 do jnllio, para 0 fornecinionto 
de 60.0-0 dormeales de niadotra do loi 
00m as cegnirites dimensocJ : 

2m,(HMO,ni 2 I ^ 0 , m l 7 
On propfinentes deverlio declBr.ir 0 

preyo do dormente. 0 praito e 0 login dn 
entrega, una pide tor em qualnnor 1 on-
to da linfia de Mtola 

As demais s-adif-es do rorneeim.jjito 
T BA6<;3 p a " O oimtracto iicliam-te a 
aispOMCr>o do I interessades no ..•scripto-
no eoiiti-Bl i s Companhia. 

S. Paulo, ia- do junho do 1901. 

10—". Anoirno Arctr-TO PINTO 

Cliofo do Eeeriptorio Cential 

Kenicdio para eallos 

»OFIIICLA F-spEciAl. c o n n , i . u z I-KBUIUA 

UAliBtTil 

P l i a r u i i u ia I ' o | . i i l a r 

it L A ir> 7>E sorEMr.no, ?? 
r.lo— 1 l 

O c o r o n e l ,1. P i c la i l i* in i i-
fcti « M e « ant i<|o e s c r i p l u r i o 
d e u i l v o c n t i s d n l u r , ( u ém S é 
n . î , p a r a a t r a v e r s » d a S ó 
a , ( p » r «-i ni a d « « a r l n r i n d e 5 
l a b e i i l A o S i l v e i r a ) . 

lo—S 
i 

x MÃO C O M P R E M M A I S x 
d r o g a s , p r a d n e t o s c l i i u i i eos , i h a r a a f ü t i r o s ^ 

y e p c r i u n i i i r i a s l inas Ç 

D de Jlouligunt e outros aer.dilados aact- re . «.cm vi i .rein .1 J * 

x D r o g a r i a A m e r i c a n a x 

R U A D O C O E V I B I S Z R C S O , Í S ^ 

J K (', nto da m a da ijuitaiida e j rnto ao I.ohdo» JBunh JR. 

F r e i ; » » r e d u z i d o * o i l e » • • « •ordo <•«111« «» c a m * 

W l i í o n e t u a i ^ 

W B I C A L J E I O d . 

J z DUOC5 tIMTAS IMPOETAnOr.'S (d) , 

0 m . A \ m » E M Í D I O ! 

O E S P E C I F I C O I N T A L L I V E L 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C Z > A 2 K 

Curn radical e definitivamente todas as formas da cnvoneiia 
mento do sangue. 

A sjpl i i lU primaria, »«"«uii luia a tcrciari* A por ello com-
pietsmciite sanada e ezpellida «lo »j^tcnia organieo. 

Curo para sempra a syphilis terciari», doenças «la GATLDW-
TA, erupções antigas nu recentes, dúi-a» no» OSHOS, glaodolas onfai-
tadsa, inflammudnA>u snppnraotes, corriraautf» dos ouvido*, uiãos 
rachadas, qualquer qne seja a duração i l r w « moléstias. 

Esta grand« remedio enra radicalmente, mssmo quando qual-
qner antro tratamento tan ha falhado. 

Na sna oonipoaicão não entra nenhum veneno M I X E R \IJ, u n i 
exclosivamente ^abttancias vegetaep innocent« . U sen aso uno 
f'1'TÍjja o doente a dieta neuhnma, nom a qn,«lquor alteregío noi 
seus costaaiaa • occnpuç íes. 

flaraattaMf q a a e s t e e s p t e i í i e o é i n i a l l i r a l 
Encontra-se em todas as drogarias a pharnw iaa priaeipnes 

• em «iDiilqoer parte do manda 
Üirijnm-M i 

C l a r i s S p e c i f i c 

O S 

a~ áiL -. --.jfj.- a 

ESFECIFICOS 
D O 

Múi i )S i 1 0 ,de Hm^i S o a r e i 
! „'ii [ i í l i ih«H K i n t c l i a r i n i i s 

Dfies r. ii:adlOH, qoe fonatitaem uma tnedielaa to:n r para o 
povri, p«da eua inoPeiiflvidada, grande eftieaciu e ta 'i'idade no c a 
tir:o ao alcance do todo», eíio o.- mui.i ecanemicox pwsivcls, pde, 
com tNenos de lSiXK» de meda .niento.i, páile-so e r»r m .'•:••> h ia 
nma molesHa, cujo tratamento por entro mei >, cu ta: ia talve.: CKN'-
TE.NAH IH : MIL RE IS ! 

D. nontintim-so Febrllina. Jierrcslns, Kpl icmi lna Re.plrlna. l i e 
tomacliin», Inlc-tinina, t rinatiiia, l leririnn, Iloridinn, Inílaiuinina, 
Depnrltltiia fi Fortltielaa. 

Esta nomonclatopi adoptada polo anetr r evita os enjanos r.a 
sppicaçao dos medioantontos o fa-tlita multo o fretamont 1 das nio-
le.-tiaí, puis qite nAo.0 precisa ici' medico para .-a: er que : 

Frlirlllna í o remédio para as f bres cm geral; 
» rves l i i a , para as ailetçíes nervosa», moraes e men aos , 
Kpferi i i ina, pari a j molcstiae da epiderme ou palio• 
liesplrlna, tara as moléstias dos orcauts reep rat-rios; 
KstemacliIna. p.ir.i as motes'ia* do eetomag i o paladar,-
Ittte^liiilna, paia a» moleet.aí dos intestino.- : 
I rliiarlmi« para ns moléstias da: m inas a or^ams urinarias; 
Lteilriuii, para as moléstia, do útero o o u i n a orgaa j da maihar; 
Dortdiaa, para as diíres ; 
Iiillaninilna, para as inttaninia(t"o o conge t8es ; 
Depnrldina, paia as impnr.riv- do sangue: aflecçíes esoropholo« 

ta:- e syphi ttica» e ri.as conaeqncBc.a : 
I '«nllielna, para a fraqueza o tnas com-.equencia». 
Além d .-so, e.sfrs KspeeíSces do NOVO MEDICO, da S . w a 

Soares, f , 10 medicamentos combi^adae de harmonia com as moléstias 
or e nada.- pu o c ima do Bni-ll o costumes da sua população, t io 
dillereutc do» d j j habitant«.« d» outro» paize :, o ó por i so «iue se 
oinnm ainda mais eficazes na cuia das enfermidades. 

Preiiarados «lo foi-nia a conservar-se por mnifos anne? em por« 
feito c.-ta o, estos Kspc«^ l̂lices cetão aevijiir promptea a ferem asado» 
na oceaiião da doença, a «jualtmer hora do dia nn da noite. 

Pedidos deste R«pecilk>os do Xevn Ifledli-o ao Fe 11 aactor o ma -
nipuiador, J . Alvar«.« de S >nza Boar^s. em Pelo'«;, Rio Gr.mle do 
£ul. ou i s pr ne pa> s pharmeciat o I r w a r ai do P.ra«iL 

Depositarlof em 8. Panlo: 

L e b r e , i r m ã o & M e l l o e B a r u e l & C . 

O Au»o 3/fdiio, de Hons.a Boares, m m e t t ^ e gratuitamente a 
quem o pedir ao aueter, J . Alvares do S;u;.a Soa r » , em Pelota , Bio 
Grande do Boi. t , t . ) . 

sia, impotência viril 
rceria. espermatorrh-éa. nervasi-
tíade.'ínei'ancofía, efe., encontrarão 
o mais seguro g efficaz remedio no 

ttUiVÍT, Ttzr.rí* ,' 'II1 MlfM-WI' »•_! 
1 mo/suou „.j. -fc 

i 

Ml Pm ! j Fl1 S s 
llilu 

, i m; ' 
-' K k L * 

r so ! j Fl1 S s 
llilu vil! i U . l 

D R 

d o f j l l á l s ã r 

-ir.'it.i 

> S ! $ 
"•posítarir 

os S n rs 

•s e 

L c b r e I r m ã o dc . M e J / a 

P A U L 

As propriedades tônicas deste 
V Í Í U I O se atífestain pelo seo vastíssi-
mo consumo e íisongeiro acolhimento 
por parte de todo*; o corpo medico 
da União Bi aziieira, Republica Orien-
tal , . Republica Argentina e Portugal. 

Snlallivel e inofíens/vo. 
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BUSSO 
M a n t H l R i « » ( « e n e l a , p n y n r t r i u do 

J A I M E P A R A B E D A 

App rovado pela e z i n a . j u n t a <le hygteue dovln • a p i l a i . 
Numerosos oarti"caflos de módicas distinct"» o do posions de 

lodo eriterio attestant o preeonii am o SAHÂO R U S S O pura ourar 

Queimadoras, Nevralgias, Contraries, Dartbros, 
Empingens, Panno, Caspas.Bapiahas 

D o r e i da cabeça, Ferimentos, Sardas. Chagas, 
R u ( i a s , E r u p ç õ e s c u t a n e a s e í i iorc IcMlur . is <io i n -

B o c t u s v e n e n o s o s c t e . 
Excel lento para banhos, a union o melhor agna do toiletta, rou-

• indo em ai todas as propriedades das mais afamadas. 
Veode-so om todas us drogarias, pliarmacíus e lojas do porfti-

»ar las . 
Deposito geral 

Rua TheophiEo Ottoni, n. 69 
Em 8. Paulo : 

a r u e l < S c C L 

SARATORIO DE SÃO PAULO 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO tie CAL 

APPROVADOS PELA JUNTA D'HYGIENE DO RIO-DE-JANIÍIRO 

OLaCtO-PhOSphatO tid cal contido no XAROPE e 

no V INHO de DUSART é o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elie fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Rachiticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphaticos o os que 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do V I N H O ou do 
XAROPE do DUSART supportão bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vômitos, o dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LQCtõ-PhOSQtlütO tiB Cdl torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição ô fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito era Paris, 8, rue Yivlenne, 6 Das principaes Fiiariaclas. 

Xarope Phenieado de Yial 
Destróe os microbios ou germens das moléstias de peito 

I o constitúo um medicamento infallivel contra as Tosses, 
1 Catarrhos, Bronchites, Grippe, Rouquidão et Influenza. 

Deposito : 8, rue Vioienne e nas principaes Pharmacias. 

LARGO DO PAYSANDÚ N. 6 — E n t r a d a pela Rua S. João, 4 ( 

Director Dr. Oliveira fíotelhoG) 
Este Sanatorio que funeciona nos prédios de uma aprazível 

e 6audavel chacara, dispõe de optimos aposentos hyglenlco» e 

í|i5IJ confortáveis para o tratamento de doentes que poderão ser 

Í?B recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. Wh Pft <"»$ 

— s w - C L I N I C A C I R Ú R G I C A - ^ 5 -
Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias das vias urinarias, syphüiticas, do u'> o 

e da peite. Estreitamento de urethra, tratamento sem d£i\ — 

Hydrocele curS radical sem dôr t-Tumores do útero, do «eiu e 

dos o vá r i o s . — Tumores, pedra e catharro de bex i ga . — Ulccra6 
e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 

Operações nos ossos e nas articulações. tfrt fify MV 

* JVto les t i as m e n t a e s e n e r v o s a s * 
Secção especial para alienados, isolada, completameriVc inde-

pendente das outras secções e construída de modo a offerecer 

ás necessarias condições de hygiene, conforto e segurança. — 

Para o tratamento de moléstias mer.taes e nervosas dispõe e6te 

Sanatorio do poderoso recurso de um "oem montado 

ESTABELECIMENTO HXDHDTHERflPiCO 
Jonsullas das 8 ás 11 horas da manhã e da 1 ás 3 d - tarde 

•v 

40-Hn tre S. João 

SnJ tar i fa iM) BaapfsiiOTilrfj fie-

Sorvido espôclsl entre Santos • líambnrpo, eom escalai pelo Ria 
do Janeiro, Bahia o Lisboa 

O PTQÜETE 1L I . EMÃ0 

PERNAMBUCO 
Capl. H. BCOK 

eahirá, #m 11 de julho, para o 
ltio, Itaiiia, l . isbtla, e Hamburgo 

Preço dorpa.-rsíienns 4« »« «MU pira (jl«Wn, t >511111. 
5'odos os paquera da Companhia afio de »mtcajjVi miiara«, il-

InDinudos • luz o eotrio», possuindo e-ipiaa-lidis »<n>iau l U t i m par» 
pau», Hirut de 1» ei» clame. 

A OVnipanula vende passagem direotamouto par» Parlj, via 
Ciiviburgo, ttndu os proços, em I a oUjjo, Um. '2J.1Í.U. 

" E l , J o l x n s t o n & C o m p . 

UUA DO COMMIÍUCIO, ti—São Paulo 

N A M Z I O M M I M I T \ L I A \ A 

S o c i é t é R e u n i t e F l o r i o A R u b a t t i n o 

O MAGNIF ICO K K.-I'LKNDIUO PATLDETE 

ea!'irá do S r.tos n i din 10 do julho, diroctnnionlp, pura 

I t i o «lo J a n e i r o , G é n o v a o \at>.. les 

S v a £ S a E C ' r 0 S para Marselha o BarooUona.com transbordo ou 

E to paquete possuo esplendidas accommodavfios para passaeoiros 
do 1" elasro di (mi ta, 1", iiu 0 yn claises. v s ' 

\ >:i«|-ni <|», an(icln <>m 1 5 dias 
rara passagens o mais in forníamos,tiata-so òorn os aguutea • Eni S.PauIo—.loã« llrieeola &C.—Rua IS de Hsvimbro, 30 Km Santos—L Fiorito i 0. 

I l l P C D A C syphiliticas o uI' 
U I B U C Í I M O ecraü chrenicas, 
cs darthros, eczemas, cinpit'ona o 
feridas, curam o proinptamonte 
Bom o uso do Depurullvo Manaca-
roba de WcrnecL. Vondo-po em 
todas as phaimaciaî e drogarias. 
_ (1?) 

\l 

Oi ORGANS 

Polytheama-Conccrto 
Um presa PASCIIOAL SECRETO 

Direcção do ,T. CATEYSSO.V 
•JLEBTKO, SB. ATTIMO CAP ITAM 

H o j e H o j e 
Quarta-feira, 10 de julho 

G r a n d e s a t t r a e ç õ e s ! 
ESTRÍ2 \ 

TRIO LâSZLO^S 
l a s suas excentricidades mutlcaes, 
gue tanto snccceso obtiveram em 
•tubas as parles do ninndo, rcco-
Jlbecidoe como cs mclboriS no seu 
goncro. 

ESTUE A 

Novidade par i s i ense ! 
ATTBACÇÃO ! ATIBACfÃO I 

O l a i j a r l o I t u m n n o ! 
C A R L E T T A 

O assombro universal I 
Acclamado por todos os modicos 

l u mundo como um vordadeiro 
(ibunonicuo. A Empresa chama a 
•ttenção do re poitavol puhllco 
paul sta para cst i rara occ.isifio do 
apreciar esta única attracçíío do 
século X X . 

Ailo ha senhas 
Ao rnlytlicauia: Ao I 'o l j thfama! 

A direcção rosei va-Ee o direito de 
»Iterar o pro-onto programnia em 
raso do força maicr. 

Proximamente, estreiam noía-
»eis artistas. 

Domingo,',11 do inlho,2 CIIIANDIO-
»03 ESPECTÁCULOS DF] OAI.A, & 1 llO 
da tardo c ás 8 3;t da noite, em 
eOmmomoraçaj da fceta nacional 
francoza o da liberdade o indepen-
dência dos povos americanos. 

Declira <|uo solTrl horrivelmente do ostomng > lançando tudo qiinnto comia, o 
(.uati sempre com o osfurço quo fazia até sangue lai çava, o que nuiito mo entriatecia, 
piiie onustan emento estava em uso do remédios roccilados, sem entri-tanl" obier tini a 
oEsa doença, que dopauperava meu organismo : pon ni, graças ás pílulas unti-d;,spcpíi-
eas do dr. Hiliizelinann, tiquei cm pouco tempo perloitan.cn o bom. 

José de Paiva 
M o n o de S. lionto—Santos 

D e s p e r s u a t 3 . i c 3 . e a j 

Diziam os niodico3 bcr o meu soffrimento do cornçSo, recoitando continuadamen-
te calmantcB que não minoravam meus sori'rimentos, o jti des| orsuadi^a de niellioras, a 
conselho do pear.oa quo asEiBtia a meu- males, UBOÍ as pílula »•iti-dyspeptiea» do dr. 
Heinzelniami, passando desde o terceiro dia perfeitamente bem, podendo ufllançar qr.o 
ho„e nada Eoffro, dovendo a e.-so medicamento este l oncfieio. 

Eti'clta Cardoso Oa> âa 
(Firma reconbcdda) 

Q u e m n ã o t e r á m e d o 

do rheumatismo V Todos infallivelmento, o para esso ma!, o único remedio ralutar Etto OB 
seiios 

ânii-rh®uina!i®@s do dr. I k k i z l m s m 
assim como a nnemia, flóros brancas, fraqueza, cliloroso, cscropliulas Combatcni-Eo eom 
feliz êxito com as pílulas ferruginosas do dr. Ile.nzelmaiin, que garante suo todas a-
dotnças do larjngo, bronebios, pulmOes, catliano: anlig -s, astlima cedem o-.m r.B pilu'as 
oxpectorantes do sua propriedade, porém, 

N O T A E 

( j [ u e j á e x i s t e m f a l s i f i f u d a s á v f u d a 

o para conhecimento do todos, a-.isamos que as vordnfloirns pilu-
las auti-dytpopticas du dr llolnzilmann, cuja fama ú notoria em 
ti'do o Brasil, tôin no rotulo cór vorde-mur, nu vidro o no i olio 
lateral do euvoltorio, um nionoer.imma OH, feito do 3 cobras, 
marca essa rogistrada o de nua única propriedade, o a firmado 
dr. Hoinzelmann em tinta branca. 

i . JMw-T'** . 
MAMA RtSISTRAOA 

D S P O S Ï T A H Ï C S 

reo de íwv 
O g r a n d e r e m e d i o i n g i e z 

Cura rnpitln o radicalmente todo» o» casos do : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

s p e r m a t o r a - h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -

c t u r n a s o v . d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s -

t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -

t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e i i i t a e s . 

Esto especiftco faz a cura positiva cin totlos os casos, 
quer de moços quer de velhos, dá Corça e vitalidade 
nos orgams gonitaes, revigora tudo o systema nervoso 
chama a circulação do sangue para as partes genitaes o 
é o único remedio que restabelece a ssúde e dá força 
ás pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s e i m p e -
t e n t e s « 

O desespero, o receio, a grande excitação, n iuso.iinia 
e o grande desanimo ger-il desapparecein gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, ti es-
perança e a força. 

E.ite inestimável especifico tem sido usado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda n;ia 
melhore s plinrmacias e drogarias do mundo. 

f m H Â R V 
2 4 7 E A S T , 3 2 ° S T Ï Ï . E E T 

NOVA YOEIÍ—E. ü. A. 

W ! 
Composto de qiilin:, carne c lacto-phospliato dc cálcio 

lVcpa r ad» »Ifiiinniio <I:i «asa Wcrneck , <<>:• 

LA u m m SBSIÂSILIIHA 
Sorieíà finonyma di Navigazione 

O VAPOl í 

8 . C I O T T A R D O 
toperadj, Fahini d i Santos, r,o dia 2-1 do coirente, para 

R i a d e J a n e i r o , G ê n o v a e N á p o l e s 

O PAQUETE 

aa l l i á do Santos no dia 20 do cononto e do Kio om Í8, directa mento 
para 

IH Ispse i l t a , G ê n o v a e N á p o l e s 

noceitnudo passa o r a para Barcelona, com transbordo om Gcuo'. a. 

O PAQUETE 

M I N 

sua efüeaeia 
das mo o.-tlas aguda.-', 

na C(l\\ A I , ISC l i\ : . 
no tratamento da 

dn^ i p e s s n a « ; <|iie so f-

fi-eni <(o a « l i i u j n « » s o u 

m o l e - t i a B c l i i ' u n i c a s 

Yenism-sa em todas as drogarias o pliarmacias 

D E B I L I D A D E 

c d a s pessoas i j nc 

a i u a m o n í a i i i 

<1«, tab 

enhirá do Pantos no dia 30 do eoireuto o do R i j cm í " do a^o^to, 
dlrcctimenio para 

G ê n o v a o K a p o l e s 
, ncecitand > passageiros para Marso liu o Barcolona, com transbordo 
, om Gsnovo. 

j I> tes paijaeles poBsnein <-K|>loiidi«IaH aecuniniu-
«lí>V<M,ÍI para |>IISK>II|<-ÍPIIH «le C I H H N O «lintinuta e ter-
ccira pli»«.si>. 

Para passagens e mais informa,••"es, trata-se eom os agantes 

E m S . P a u E o : 

BHICSGLA 4; C . - f e s a l ã de Novombro, 30 

Em S a n t o s — A . F i o r i i a & C . 

IM A V I S ' O X l l K l i o m o H K i t X C f l , \. I O 

de Werneck 
U l i i ï W m i i t S a ú o melhor 

remedio contra o rheumatismo ar-
ticular, muscular e cerebral, contra 
a gotta e os drpositos gottosos. 
Vcude-so em todas as pharmacias 
o drogarias. (10) 

T H E A T R O S A K I T ' ^ N N A 

COMPANHIA DRAMÁTICA PORTUiEZá 
I)iri;jid-> pelo actor CliriaÜaiut <Ic Souz'i, »le que 

luz par te a .-ictriz I>rasilcira f «icilia Simões 

I l O J E ^ ' Ï I O J I E 

V m û l T ï m E S F F T M G ü L Q 
UMA unira ropresíntação do celebro vaudeville om 3 ac!o , 

( e J . Fo jdcaa o Sí. Desvalléro?, musica do maostro Yuno.y : 

rEBS0SAGK.NS—Pingiet, Iíangel Júnior; Paillardin, iíatlos; Ma-
(henp, Chaby; MaJimo, Campos; O commisaario de policia, Itama-
ftete; Chervet, Diaej Basticn, Alberto Bilvu; Boulot, Sampaio; 
Ernesto, Poyomiran; mmr. Pail ardin, Cecilia Neves; mnio. rína e , 
i . Moniz; Victoria, criada, Nannotto do Soa.-:«; Margarida, Laura 
HíiTeira; Paulina, B. Moniz; Violola. Enima Moniz. 

Criados, fre2U9zo- o freguesas do hotel, carrejadore.--, policiar a 
•te.—A scena do 2 o acto representa o Hohl tio Livre Camião, estabe-
lecimento r u i gtnerit e de completa novid do tbeatrul. 

Miso-en-seinc lo actor Mattes, a capricho e com toda3 a* exi-
(•noias dos anctore«, eguaH & de Paris. 

Toiido a Empresa e.TOipr .mifse de dal' «ma «érle de es 
A V I S O pectacmleg em Campinas e Santos, parJeip« ao il i ittrado 
yobüoo desta capital que «fio reaiisar-s» nosla semana os »itii io» et-
yeetacnlc» por oxta Compauhda. 

P r e ç o s e h o r a s d o «OKIUIKO 
Oa bilhetes & Tenda no Café Guarani/, das 1« horas da n-.aiki. 

fclb tarde; depois, na bilheteria do theatro. 
Os espertacnlos começam 6* 8 1|2 em ponto. 
Depois do espectáculo, bsverá bondx para todas as linhas. 

A m a n h ã — u l t i m o e s p e c t á c u l o — d e s p e -

d l d a d a C o m p a n h i a 

s G quartas-feiras 

À's qüinlas-fciras-

A's s3xtss-feiras -

Aos saSiliíiIos— 

Extracções tisarias 
i s segundas-feiras—10:000$ por 750, billielas iiiíoirus 

A's teress-feiras — 12:0(K).ii jior 750, UÍII 5 quintas a SI BO 

8:000$ por 750, en S quintas s S150 

10:000$ por 750, em billielis inísms 

15:000^ por 750, sni 5 quintos a S15G 

8:000$ por 750, em b quiatasa SI5Q 

Os melhores planos das loterias do Brasil 
C o m a «liininiiln quant ia «li- ir>(| p'>il<i.s" 

olilep um premio «le :t:01»0f, :2:Í<H>Í;. nu 
1 : < i O O $ O O í > . 

A Loteria 4«s Eslados ro< ommenda-saao publico pela seriedade 
quo PIOAIDE a todos OB seu* aeí 6 o pala ruu .ima fiscal «açio er.or-
cida nas ena. extracções, que fão cQectuadae na Cap tai federal, 
seb a fitca i-aeSo do poverno da UuiJo o na cidade do Ntriiotoy, 
peles axmos. í t . j . dr. l.a.ideiino 1'reire, roprosentanto do govornj dc 
Esiado do Sirgipe, o Affonzo ('. A Nunes, repre eoraei» co gt^er» 
no niunicipul de NÍctheroy. 

A totfr la dos Estados rccommoüda-ia l,ui& n-pe'(alidade de seus 
p anos, i confcc?ã(» dos quaes prei Ide o máximo critério e o intuito 
do estabeleceroqnldade u i distrihnl}ão dos re?pccti'.os prémios. 

A Loteria doa Eita íns tem dtpouitudi ao Thusouro Federal a 
quantia de 40:0005, e n> Tie ao.tr do E i'ado d j Ser^pe, a quastia 
do :;0:000í, para çaracila d > paraàniento d s EOU ;remi- « no; 
termos ' o íeere'0 rederr.l •>. í. 

A I.*'cria dos KitaJos ofíoioce rete - » . I ^ U Í aos seus »eau«-
4ores, » 4a boa commissão aos insibn. ai do iniorior doa E ta lo» 
l,ave«do sMiyro bitloteo cora »:) din- du ^ tf «íencia. 

<ls «sfmte» Ffrae-* > ' t i i ! i * e ;m hier l ía io a qnsl irtar f í i d o , 
q i e Ih - soj« t o lo do intsrior, 4« suo tonlia acempauUnão <>« 
respfclira impor*o«cia e s 4o s t to do svisumo 'odorai o ertadcalt 

0< poJ 4«s do kübetos, or-iosc do extracção, l idas tora.s e 
iraes^uar informações, dorem ser d ir. lidos aos ar»nto< gor. » da 
Companíáa Naoion«! Loterias dos Estado — FRKIRE C. (. r,> 67—Rua Visconde do Bio Branco—67 

£ , d o B i o - N I € T H £ K O Y 

O cirurgião dcnli ta Auiiiliul Vitral, com pratica do lonçot un-
nc-s no nseicitio dc anu prolis o. extl'41 dentes ou i-ai/.oo c^ni 
appilcnçSo do aiicstheBÍco I ca!, por f>$ 00. Obti.ra (ou chumba) a 
platina de primeiro, a cs-n.alto, a nesiai , a n arfim, a os. o artificial, 

p'utta-peicha, a gr,;:,lti ou mai !a , por .qS0'JO. Obtura A ouio por 
!0$Ú00 a '.:f>í()00. líe.-tauia a ouro o a ouro p'a tia .gmi.do , ; cr 
^5-j a 4 'Í'i0 '. lit til a o taríoro. o surro e limpa os dentes 'ornan-
ilo-os ab. OB, p<r r i a J i j fouo. Co loca dentaduras complota) o par-
eiaes c dentadura^ s in e lnp i , sum tirar o . raízes o com ausência 
'.laoíuta do dór : pivot , c réas, t intes completamento do ouro o 
iuci'iistaçBc de bri banto:-. Trata ilas moléstias da bocta, flxa os 
dentes ahalado.se cjrr.ro a an imai a d n'arias (doutos t^rt-a), oh-
lervando tudo os objectivos lj : ioiiieos n a maia rigorosa nnto-
sepcia dentaria medema. rancor a dentadura* om d horas, p r n.ais 
fractaiadis que estejam, pondo-a- como novas, por i.riçis razoaLi-
Itíslmos. Tolos os tr.iii..lhos, qui r cirurKlcos, quer prothoticos, sao 
garantidos por niiiitos une s o prat eado tem a minima dor, mes-
mo nas pessoas mais nervosas. 

Exame, livremente, sem preço. 

Consultas e operações, das ÍS horas da m an 111 ás i da tardado 
todo. es di;ik no gabiucto dentário, ii 10—2 

R u a d e S . B e n i o , n . S I — s o b r a d o 

Sociití Gáüárab da Traisgirii Mari-iitias á Vagiur de Marsiiils 

O \ A P « l t 

».Ar» 

ft? 
à 

Esperado do Kio da Prata, em Santos, no dia t v. «ai* 
sa!nr&. dopo;s da indl-pensnvoi demora pura 

G e n o v e t o I ^ T c ^ i ^ o l f â & i 
Para car?» passageiros o mais informações, trata-so t i w i a 

. meato com 

G r e y , A n t u n e s & C 
i".:n Santos — Itua 1 5 <te Xoveinhrn, (>.">, P a m l . r . 
Mm S . Pan!»—i ' i ia do Coaiinorcio, IT». 
Ko Rio dc Jnni'ir.), Orey. Antunes k ( ' . r u a Cicn'ral Canuu-a.l^ 

The Royal Mail Sieam Packct Company 

A V I S O S M A R Í T I M O S M A L â R E A L Ï N G L E Z i ^ 

Üücictá Bènèrale ds Transpões Marítimes á hm de Msrseills 

O <.>S]>!eiidi<io |>a«|iiete franccz 

PROVENGE 
Capil/tu FÁURE 

E<i'crado da Ku opa em Kantos, no dia 11, sahirá, depois da 
indispensável demora, p.ra 

J í o i i i e v i í l « » e U i t e i i o s - A i i T K 

1 ' r e ç o Hn p a n v » « ) « » ! d e .3» « l a M e , 7 5 IH. 
Farn piffa-jei» e m.ns ínfor,, i ç .es, com os agentes • 
Em 8. Paulo, Orej , Aatanes * C , rua do Commer io, 15. 
Km Santos, ®re». int imes » C.. rua 15 de Novembro, 65. 
No Bio de Jan.iro,Orey Aataaos ft C., roa General Camar», 10. 

HAniOSS PARA A KCBOPA 
THAMES .do Rio), 21 do julho 
D A N li li K 'de Santos', « do a-o to 
M Ad Tl Al,ES A (do bio), 21 do agosto 
CLYDE de Santos . do setembro 

O |ia<|uc(c i i i i j l e z 

E-perado do Rio da Trata, no dia 24 ia jnlho, no Kio 
sahir», no mofmo dia, p ira 

Bahia , Pe r nambuco , L isboa, Vigo 
Che rbou rg e Sou t h amp t on 

Passagens directas p i ra Haabarfo , B r om« . Antaorpia, Bottw* 
i s u c outras cidadãs centtaeotaea: oonlàemnwrl ia formada a« •< • •> 
t i » ; t to emitUdas nos mosmw teriaaa que a i l j a m t i i a n p t m 

Agenc ia da Mala l ten l i n g i o u em S P a a l o t 

Rua do S. Uwito» 41 (sebrado) - b i n l i a n i i I 
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